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NUESTRO GRABADO 
A u j i q n a no ten ia en la mano derecha la jua i la f i s 

n i en la siniestra el consabido relrtj de arena, se adi-
v i i i sbá en Hojfuida que a q u d T ie jo , cnyag piernas ee 
cruzatian por encima de la i lmnimida esfera del rel<^j 
•loi pneblo , no era o t ro que el T i e m p o . 

E l e r » , ni más ni ménos . A l gonar la campanada 
de Ia « once y media « e es t remec ió con sacudimiento 
«crT ÍoBo; desperezósí" en Fe^uida, echó las piernas 
•j>or alto, T después de d i r i g i r una mirada á su alrude-
dur, d i jo ; 

— f J I muchacho DO HN Iletrado todar ia . 
Hab ia acabado de dec ir lo , cuando sintió el r i e j o 

nii aleteo que , á manera de abanico, l í duliaj con 
a i r o » de j u r e n t u d en la cara, j o yó 
una Toc f c i t a fresca T dulce qne d-c ia : 

— H é m e aijui, abuel i to . 
¡ H o l a ! — e x c l a m ó e l T Í e j o mi rándo lo 

con oomplac f inc ia .—Veu.mui : hacho, que 
orPK puntual á la cita. ¿ C ó m o te Ihímas? 
¿Cnáo tos ftfios tienes? 

— ¿ A ñ o a ? |Í5Í estoy esperando qua dan 
las doce para empezar á ser año! 

— E a verdad, l l a b i a o lv i lado y » que 
<rrfl« el A ü o N u e t o : eres el 1887. 

— L o seré dentro de mei i ia hora. 
— T e h e l lamado para eso : para apro-

yechar esta media hora que resta an te » 
• l e q u e h a ^ s s tu entrada en el mundo . 
T e n g o que decirte muchas cosas y dar t * 
muchos conunjog, I ' e r o aquí tu tamo» 
Hisl: el rumor de la calle no » niolenta. 
V a m o t donde estemoa « o inp l e i ams i i t s 
so lo » . i Vne l a , ange l i to l 

— P e r o idóndeTsmos . ' 
— A l mar . 
—IJueno ; T o U r é . que para " « o me han 

puoeto estas a la » ; ¿pero nsted « ó m o ra 
i ro lar? 

— B i e n «fl echa de r e r — d i j o i rgu ión-
dtise el T i e j o — q n « eres m u y joTcnc i to . 
S o y oí Tieni|>o, y para ro la r no nece-, it» 
alas. 

Solos lo- d o F , "TiTueito» en mía aubo • 
blanca, la única con que tropc'i.kbA el 
azu l del mar al coi i fundirao con el azul 
del cielo, hablaban el l i e j o rene i 'ab lc y 
el angcl i¿> rubio, co lan¡p i¿ndose los d o » 
sobro las aguas. 

- Ka , ya estamos so los—di j o el T i e m -
O y ¿ m « ahora, y si quieres v i r i r 

lonrado y de jar >rr«to r - i 'uordo de tu 
paíO por el iJiuiido, atit ' i ide lo q u e r y y 
á dlucirte. 

—Di t ; a usted, abue lo , que Mfl Tue l r o 
to l lo niilos. 

— E n p r imer lugar , deacoi i f ia de los 
que esperan tu l legada para dar comiun-
•M ¿ la obra de su regenerac ión. Y cuen-
ta que con cate propós i to están esperán-
dote las dos terceras partea de los hu-
manos. T o d o s t e prometerán r e n t u r a » 
eu tos diaa de tu j u r e n t u d ; pero ¡ayl r « -
n o g » r á « en tu r e j e z desengaCo» c o m * 
l o » está recog iendo ahora el af io que r a 
ñ mor i r dentro de b r e r e » ins tante » . 
C r e e n los pecadores que eon el cambio 
de aüo ha de cambiar eu condic ion. E s t e 
dice que en cuanto t á empieces á reg i r , 
se consagrará A la famiUa y será mode l o 
de padres y de esposos. T este tal , ea-
sado hace seis afioa, l l e r a c inco hac ien-
do propósi to de arr imarse al dulee c a l » r 
del hogar, y se le pasan las noche » sin 
o t ro calor que el de las eh imenoa» del 
casino. A q u e l , jugador empedern ido , 
jura todos los años á estas ho r * s que 
juef^a la ú l t ima carta, r asi, hac i end * 
propós i tos de no j i g a r , l ia de jado toda 
« n for tuna sobre el t ape t e r e rd e . H a y 
borracho, que cuando el j ugado r dice 

S á l > » d l o 1 . * d o E n o i ' o < l o l í i í . ' H T ' M A O R t O — . ^ Ü A l . 

nner.\ r ida ; des i e mañana , enmienda ra i l ica l . . . » A s í 
se ] : f l «ará un a f io más y l l egará para t i la ú l t ima no -
•he , sin que para esos seCores haya l legado el hoy . 
U n af io no es m i s que la r eun ioa de tresc ientos se-
senta y c inco ma f iacas . 

— K n t o n c p s — d i j o sol losando el n i f io—¿para qué nie 
hacen venir al m u n d o si nada h e de cambiar con m i 
venida? 

— V i e n e s al mundo—« l i j o el T i e m p o — p o r q u e m e 
haces falta para m i contabi l idad. Y o neces i to saber lo 
que l l e r o gastado, y esto so lo PR posible d ir i r l iéndo-
m o en t f ios . A s í y todo , he perd ido ya la cuenta, y 
no podria dec i r te cuánt^is h e e n r i ido al mundo degds 
que « o y T i w n p o , que , á f é ni ia, tarr.poeo sé desde 
» « i n d i > l o « o y . I ' e r o . ¿oyss, shiquit in? 

— ¿ Q u « iiaíB? 

guida todo quedó en si lencio, r las agua» , rerue l ta^ 
con la entrada del r i - jo en el a i j i smo, ru l r i e ron á re -
cobrar d sepul ;ral é imponen t e reposo. 

ALCAIDE QUE FACE ATALAYA... 
Lar j . ' » nube de p o l r o se c ierne á m o d o de ai 'reo 

t o ldo eobrs el r e tus to puente echado en el ( í uada l -
q u i r i n ent re sus átomos aí<tiiiuntes, a ranas buen {rol-
pe de cabal leros y peoi ios atariadoa con bóli :as ve^t i -
duras r prov is tos do re lucientes armas, que .il peco 
go lpe ( le su^ iuegos unen el ebtri l ente rechinar d ; 
goznes y h e b i l k s , compon i endo con el inascullco do 
pisadas y el rumor pUc^nt 'ru del rio al c ircular ba jo 

' iue 
U u 

nega la ú l t ima carta, jura que bebe 
t ima copa, y « f e c t i r a m e n t e , esta 

madrngada , en cuanto t e asomes por el 
uLelo. le r e rás ret irarse á su casa dando 
t rMp iés . Encontrarás pe rezoso que está 
esperando tu l legada para dar comienEO 
a un l ibro que t ienS -planeado « " tmte 
hace ana docena de 'años, y r e rás e ó m o , 
aunque tú l l egues , el l ib ro se queda s ia 
l » » e r , 

—Abuelo-—dJJ{ )^ este punto el m u -
chacho con el op t im ismo de los poco » 
a j o s ; — J O les r j po rdaré á todos esos ea-
bal leros la p r o m í ! » que m e t i enen he-
« h a , y les ob l igaré á r t imp l i r l a . . . 

E l v i e j o soltó una carcajada que r e -
t o ñ ó eon estrépi to en las soledades de l 
m a r , r s iguiera r iéndose á no haber 
l l egado á BU o ido el són de u n a c a m p s n a . 

¡ Tan ! ¡ton! ítani 
L o s t res cuartos para las d o c e — e x c l a m ó el v i e j o 

poniéndose grave . 
> I P fa l tan quince minutos. 
'No; no t e faltan m á s que d i ez m inutos—contes tó 

el ' l ' i empo—porque debes entrar en m is domin ios »1 
sonar las doce en el cuadrante de la capital . Editamos 
rnay distantes de ella y hay que descontar c inco m i -
nutos por la d i ferencia de mer id iano . 

— E s decir que. . , 
f J ad » . d iez minutos so lamente . 8 i quieres apro-

vechar los bien, e ícucha. 

E l T i e m p o sentó al ch iqn i t in sobre sus l ed i l l as , y 
l e d i i o a s i : . , . , , , 

M e h e echado a re ír al o í r te hablar , porque v e o 
a n o eres tan s implón c o m o todos tus antecesores. 
C o n q u e ¿piensas v is i tar á todos esos cahalUros y re -
cordar les su promesa? N o t e causea. T o d o s t e contes-
tarán lo m i m o , «2>Iafiana; Desde mafiatia empieza la 

AÑO NUEVO 

que acaba 

— H * l legado la hora. Y o , que t engo el o ido más 
fino q u e tú , o i go «1 sonido l e jano de campana de la 
c iudad. V é en paz, y D ios t e dé buena for tuna. 

E l r i e j o besó en la f r en te al angel i to , se nublaron 
«ns o jos y resba ló po r su me j i l l a una lágr ima que f u i 
á c a e r en el mar . 

— A l ^ se t e ha ca i do—d i j o el n iño al o í r el ru ido 
que p r o d m o la gota al s epu l ta r l e eu las aguas. 

— E s — d i j o el r i c j o t r i s t emen t e—e l año que 
de mor i r . 

— Y yo , ¿me sepultaré en el mar también dentro de 
un afio? 

— T ú y todos . A s i h e f o rmado y o el mar : so l tando 
una go ta cada año. ¡ M i r a si seré v i e jo l P o r o , basta 
de char la , que hace dos minutos que están parados 
todos los re lo jes esperando tu l legada. Y o v o y ú 
acostarme. Buenas noches. 

F^ T i e m p o sp de jó caer desdo la nube y desapa-
rec ió ent re laf aguas. 

Se o yó ea la oscuridad el ruido que hacia e l A ñ o 
N u e v o al b a t i r l a s alas con r u m b o n la ciudad. E n sa-

las ampl ias i r e a d i » , un b izarro y s o rp r eadea t e m u r -
mul l o . 

H u e s t e pr incipal y l ina juda seme ja aquo lU gen te . 
A l salir de la calzada que atraviesa e l r io por el puen-
te , intcrnanse cabal leros é infantes en el v e rdoso pa-
be l lón f o rmado po r los árbo les de !a vec ina a lameda 
al c ruzar y t e j e r sus ramas. 

I E n la inmedia ta r i l l a perc ibense los tonos agudos 
del añaíl l q u e I!am:\ U mesnada á la asamblea, E l 
anubdator ordeua e l confuso t rope l de v i l lanos qne 
unoá con partesanas, l o i o t ros cou bal lesta y a lgún 
decenar io con v istoso perpunte , acuden presurosos á 
la p laza donde reside el mer ino . 

P o c o tarda en oírse el ruido confuso de la g en te 
de guerra , que al internarse po r las cal le jas de l l u -
gar, esparce ecos y más ecos, repercut idos en los r e -
cios rnurüs de solariegas r ir ie i i 'Jas y esparcidos luego 
por t raves ías y a l tozanos. 

i l i s e r o s v i l lanos iisoman t imoratos por huecos y 
ventaui l los ; sus rostros indicau c ier to t in t e de uocar-
rona curiosidad, mezc lada con de jos de espontánea 

ftlegria. ; Es el r ey , el r ey que I legal dícensp al 
asombrados el marcial con junto de IOH rolda ]o^| 
desñlan. 

Y a pstó la de*<-u:iertft en la phvxn con su « a ianl 
bores y añaf i leroc : re f renando la f o g t « i d a d de l i g e í 
corce l , asoma gal lardo cabal lero; fue r t e l o r i ga cubiL 
el cuerpo del b n r t o h a s t a los co rve jones ; el r ico p«r ; . l 
m e n t ó que la ei iTMclve, í u e l g a con mov ida gracia 
sus orlados h i j o s al flame;ir y plegarse por la marcha , ^ 
muestran blasón de o r o con caat i l l e jo » y corona, 

l i i en de.-lara »Ti l ina je el j i ne t e : v i r tp perpunte de 
mal la que r emata en la cabeza i:on barbado almófar 
sobre el que asienta y e l m o de o iu ipr » ongaKtad» en 
val iosas p iedras ; I w d a d a a o b r e v e s l i , c:>e por encima, 
¡ al cef i i r la á la c intura el rico c ingu lo que RostÍPFí<ii|k 
espada de combate , f o n n a desiguales bul lones; l a T 

brafoner íR que parapetan sus p i e m « s , 
compi ten en lo espléndida»- con las áu-

•.reas antiparas, y tal es el lu j o de l a » 
calzas, de los acic-ates r de los arreo» 
todos, que pregonan sin decir lo, la r é g i » 
pprsonahdad de ?u duefm, 

í^igtionlp mult i tui i de ci.ballpros, ri-
eos-homes, barones y ppftorps, acon i ¡JL 
ñados de donceles, puria-CBiandurleB j 
eecudpros, \ detrás, f o rmando abigarra- ''J 
i a retaguardia, cierran las inesnadaK d e ; 
los prócere » , de las ciudades y v i l la» . / 

l ' o r b r eve t i empo hace alto la liues 
te, mientras su caudil lo platica COB 
merino; a lgo inquiere de urgencia, dada ' 
la v i v e za de expres ión y el v i go r cou 
que manda á su ad.olidla prosecución de 
la ruta. 

Torc i endo por el camino que roí ' 
el cerr i l lo de San Cri f i tóbal , intérnnsel 
tropel en los collados y quebraduif.'^ 
La lui.'lifl dibii j . i ya por Or i en to susi 
ipags 'hi* cort inas y reverberan las z o 
tiaR i gnea í de <' )ci idente, lentos des t » -
llos r)iie se quiebran y mult ip l ican en el 
' in iRido do las armas. 

Caminan muy callados por las psi-i-
b r o M í veredas; ahora g iran, l uego vuel-
ven; ya á la desfi lada, bien ea g rupo» , 
«unquf s iemj ire guardando el lugar-^ 

rjer:irf|iiia<'. 
B E D la cúspide deun monte no le jar 
I i i l ú j f i s e inmensa molo de confuso reliv _ 
! r » , c i ivas sombras, al ex t ingu i rse 
! espaeii». apenas si se proyectan sobre 
j l a apa;;iula penumbra del hor i zonte . A l -
f g i ' n a lueecii la, semejando punto de g u i » , . 
f i l e i a Phcapar su TÍ\ a claridad á tra^•(> 
i d e las fa jas oscuras de la atmóbfera. 
I Y a la cansada luíoste se apro i in ia al 
fp ié del cerro da la A t a l a y a , y aquel la , 
jmole enhiesta esbozada al entrar en los 
r e co r e co » de la sierr:i, muest ra sus si-
m e tricas t<irrc» almenadas y sus largas 
«aeteras abiertas por l a jo del adarve. 

E n el cast i l lo de la atalsva, asi lla-
mado , ei que asienta en la planicie de-
cer ro , muérese grande ahíKÍSral no t »? 
la i p rox imac i on de gentes guorreras. 

E1 alcaide noble coui^e do lealtad j 
va lor probados, ignora la l l egada de U 
comisir n rég ia y cree r a á ' u f r i r Í n t e r - , 
presa de algún caudil lo árabe. Uecor rs i 
ag i tado el adarve , v ig i la las atalayas, • 
« i i v i a rondas se apresta, se mult ip l ica 
para rechazar la acomet ida y cast igar la 
a leara del enemigo . 

A n t e la puerta del cast i l lo ha heeh' 
doscanso la nneRte. E i seco go lpear i' 
Ic'A aldabones, v ib ra y repercute p ' r ) 
jíi:.hitos de la for ta leza , c omo si fut 
T^ido t rueno vomi tado po r máquina d e ' 
« n g c f i o , 

¡ A h del rast ie l lo ! — gr i tan los de 
afiliara eon impac i enc ia !—¿Quién vá por 
la p u e r t a ? - r e s p o n d e n los guard ianes .— 
¡ E r ey , que espera !—repl ican con enfá-
tica entonaeiun los n o c t u r n o » h u é s i ^ l 't^ 

N o PC retarda muchos mom<'n io » e 
e f ec to del anuncio. A q u e l l o s adarven 
<uajadoa de bal lesteros q u e a f i s b a l a u 
parapetados tras los pr ismas de la m ú r a -
la; la» ron la» volantes que incitaban á 

la v ig i la i io i » ; los soldados que ocultos 
en las ladroneras de ¡os matacanes, de-
jaban asomar armas destructoras que 
p legaban á las ménsulas para hacerlas 
menos r i s ib l e » , todo aquel laber into de 
aprestos y seguridades, cede por m á g i c o 
encanto al perc ib i r ia cal iaad de loa 
gue r r e r o » que ehperan al p ié del m n r o . 

l E l rey ! r ey ha l legado! so o y e en 
todos los l i b i o s , y la v o z circnla por el 
adarve como c o m e n t e eléctr ica. 

Y ' con efect í i , despuet. de reconoc i -
do por el A l c a i d e al señor r ey A l f o n -

so V I H , f ranquéanse le laa puertas, se le c ondoco 
respetuosamente á la sala pr incipal de la f o r ta l eza , y 
a l l f , después de re i terar le el castel lano p l e i t o -home -
naje , t e rmina el monarca la recepc ión con estas ha-
lagüeñas é históricas f rases : c A l c a i d e que face ata-
laya é q u e es sabidor é ardido, non puede sofr i r i n -
terpresa é s i empre »erá bien t e n u d » de su r e r é d-{ 
su n u e i t e . * 

MARIAXO J, SBBISKZ. 

ai. o x í a i K o SÓLIDO 
E l sabio D e w a r hace l l egar el ox i g eno l iquido de 

t r o de un j a r ro en el cual el r ac í o ha sido hecho pa 
c ia lmeate : la absorbencia enorme del ca lor que acón 
paña la detención de una par te de l l íquido, atrae 1> 
Bolidificaciou de la o tra par te . 

E l e x f g eno posee entonces la apariencia de la i.it 
v e , y se eaoueutra á 200" C ba j o cero. 

Ayuntamiento de Madrid



E L G L O B O 

A LOS SRS. DE LA m i S I O N DEL JURADO 
I I I 

I>Bile qtie aprendí la doctrins, T j a ra feelia, ?é 
TO, sefiorcR miofl, f jne la justicia e» tina Tirtud cardi-
u» l T no UD oficio. l í e suerte q « e no me Lace mella 
e«a Tiilgaridad, <an repel ida por los sabios, d e q u e 
asi como de medicina entienden lof- médicos j de za-
l>«tíria los f apaleros. sólo de jnsticia ení iendea los 
riiae tienen por of icio admiuietrarla. Y o lleTO la con-
traria. Y Tiene en apoyo do esta mi-ojnuion el beeho 
« r i den te de qne . irealizáiidose cada día inñuito ntl-
mero de aoto» jurídicos, srilo nna parte mínima, y 
rolftÜTanientp dcRpreciable, Tiene á someterse al fa-
llo de los tribunales: y añado ijue ps incalcíilablc el 
número de cr ímenes qne no pasa» de mal pensamien-
to por sc)lo el iuf lujo del voluntario freno que en los 
bombreR [)one el conocimiento > prtc l ica i e la justi-
cia: que R! todos los malüB pénsamientoK hnbieraii de 
iraducirse eu lieclios, rióme yo de lo qne pudieran 
hacer, no ya nuestros fri i iuijales, sino los mejores 
roitocidos en la redondez de la ( ierra. 

y todas mis dudsf se disipan cuando r eo y ¡lalpo 

?ue la l ey penal sanciona con diversos caaticros la in-
raccion de sus prescripciones: cosa inconcebible si 

no se tuviera por cierto que todo hombre posee la fa. 
«ultad de conocer el derecho y la de juzgar si sus ac-
tos son ó no conformen con ^i. Y si todo hombre t ie-
ne la facultad de juzí,'ar con acierto sobre la justicia 
c'e sos propios actos, no embarpante la influencia que 
118ra oscurecer RU juir-o ¡ejercen RUS pasiones y su 
propio interés, lógicamente se deduce que este j i i ic io 
inede más l ibre y acertadamente pronunciarse sobro 
os actos ajenos donde la paRion y el interés no en-

tren A porturbarln. Tan cierto os esto, qne la ignoran-
cia del derecho á nadie aprovecha: y qtio sobre este 
rrincipin capital está basada tnda" legislación posi-
t ira. 

l lanta mcatrever ia á soí-tenerque la mucha sabi-
duria no e » indispensable para este menester del juz -
gar: porque rigiéndose la vida ordinaria por una inf i -
nita serie de juicios, y siendo unos pocos os sáHos de 
•eras, yo veo que te je cada cual la tela de su vida por 
modo pa-sa lero, sin que l leve un Rábio colgado de las 
narices. Apar to de que también I O N sábios tienen sus 
pasiones sál ias, no menos perturbadoras que las in-
cultas, y & veces se ponen hechos unas fieras por 
coma de más <5 de laénof . Someted á Escalada á un 
tribunal de acadcjnicos, y no doy dos cuartos por su 
vida: someted un académico á mi tribunal de Escala-
das, y da con sus huesos en la hoguera: y todo por 
unas agudezas 6 frialdades escritas ó dichas á cuenta 
del Diccionario, fcin contar con que hay mucho sáliio 
lie oficio que en justicia no pasa de tonto de capirote. 
Dígalo mi h i jo el bachiller que con todo BU ¡atin no 
da pié con bola, si no e? en lo de gastarme el dinero, 
eso KÍ, con mucha gentileza. 

Y casi, d i iho sea con peí don; casi creo perjudi-
cial para el caso la extrema sabiduría: jiorque, en 
efecto, no habrá juez t.in pagado de si que pretenda 
tenérselas cou Salomen: c e! cual dicen ios libros san-
tos que Dios le o torgó gracia espec-ial para juzgar 
con acierto: y con todo y con eso, si la falsa m w i r e n o 
comete una oportuna tontería, resulta una barbari-
dad su celebrado juicio. Conste, que hablo eu térmi-
nos de defensa y poniendo respetuosamente A un 
Jado lo divino. P e r o os lo cierto qne me jor juez hace 
l a n c h o en su ínsula que Salomon en Jenis.ilein ó 
donde fuera. 

Dedu íco de lo dii.l;í), que todo Inmibre de razón 
sana puede y ilebe ser jurado, puesto qne el caudal 
de la CTacia, si hablamos Á l o divino, corre para todos, 
y nue la razón y la conciencia, si hablamos á lo filó-
sofo, f f (l'in en iodo hombre, y puesto que ios ki los 
de masa encefálica y Jos pliegues de la materia gr is 
M albergan casi por igual en todos los cráneos, según 
dice un mediquil o de enseñanza l ibre que 1). IMas 
acabada hacer titular de Arrebata-capas, y que es 
un materialista d é l o más inconsciente que esgr imió 
jamás hinceta y l lave inglesa, 

Esto supuesto, claro es que no me parece bien la 
exclusión que hace el proyecto del s imple jornalero: 
l)0rq<p, admitido aquel qne pague cinco céntimos de 
contribiicion directa, no lercibo la diferencia entre 
este contribuyente y aqne jornalero que paga mncl i i -
t-imo más por Contribni;ion de consumos, sin contar 
la de Faiigre. Y , una vez abierta la mano para los 
contribuyentes mínimos, no se m e alcanza la razón 
(,ue hava para cerrarla respecto á los demás, como no 
sea la de proporc ionar un nuevo pretexto á los que se 
o re jan de la» injusticias sociales. A q u í de Posaila 
I f érrera . «¡Señoret-, por un pecrro chico ! » Eu cam-
bio me parecen bien los casos de incapacidad, incom-
patibil idad y exi'usa. 

P.ira terminar este punto, creo que deben vues-
tras señorías poner en claro eso de los cabezas de fa-
milia. H o y , todo varón ó hembra, soltero, mavor de 
á.'i afios, está emaucipaiio, y es en rigor cabeza una 
famil ia; luego esa es una redundancia eu la l ey t ra -
tándose de varones y mucho atrev imiento tratándose 
de señora?. ¿Es que no serán jurados los solteros? 
Pues si es asi, me parece perjuíiciaUbiina la medida: 
porque como ba de haber muchos qne considertn el 
cargo como carga, y pesaila, esa dispensa de la ley 
será un aliciente y un premio bien directo al celibato: 
arbitrio que na«lie estimará conveniente, ba jo ningún 
concepto, á los intereses del Estado. 

¿Cómo se d í bc designar la lista de servicio par » 
cada trimestre? Porque desde luego no estoy por la 
lista de servicio anual, y allá va la razón. D i j e al prin-
cipio que la justicia es una virtud: y , aunque esto de 
1.18 virtudes cosa es propia de hombres, convengamos 
en que no es cosa muy frecuente. Quien lo sabe lo ha 
dicho: el más justo peca siete veces al dia. Y como 
alguna ó todas esas asecbanzag del pecado pudieran 
sobrecogerle eu el tribunal, prudente es en lo p o á b l e 
evitarle, aun al niús justo, la ocasion de pecar en 
trances tales. D e aquí la conveniencia d e q u e el per-
«onal de servicio se varíe cada trimestre. 

¿Quién ha de hacer la designación de este perso-
nal? Desde luego queda excluido el magistrado: y no 
» e me diga que eu ¡a mayor parte de las naciones so 
procede por la teleccion judicial : iwrque en la mayor 
parte de las naciones liace muchos años y aun siglos 
que existe el jurado, J oo ha sido esa upa razón para 
que nosotros lo hayamos adoptado todavía. Además , 
en esas naciones no influyen sobre la magistratura 
las cauhas señaladas en HJ¡ carta anterior. Y por otra 

fiarte, asi como la eliminación de los excluidos por la 
ey puede coníiarse al niagistrailo que no hace f ino 

realizar ei precepto, no puede confiársele una selec-
« ion arbitraria entre los declarados igualmente dig-
nos por la ley : selección que se trocaria necesaria-
ji iente en caso de iiiéuos valer para los preteridos. 

Tampoci ) estoy por la elección popular. A u n su-
poDÍéudo)a rtincera, siempre resultaría vencedor un 
partido poli i ico: y yo no creo en la justicia de los par-
tidos poH til'o su i para con sus amigos, ñipara con sus 
adversarioíi, ^ si tengo el deber de someterme v de-
j a rme gobernar por e í partido político qus alcance la 
mayoría, no tengo el de Fometerme al juicio de mi 
•ontrario, ni mis contrario» el de someterse al juicio 
d « mis amigos, lo cual seria contra l ey natural. T e n -
go el derecn» de ser juRgado y el deber de someter-
in « al juic io de la sociedad de mi tiempo, y tengo el 
¿ «rasho d « q u » es » «oe i tdad cutiera, y no un partido, 

un órdfD de funcionarios, ó una c!a«e 6 varias, est » 
representada en el tribunal. 

Poy de crrazon hi:milde. T e n g o ii 'ás fé en 1«» le-
yes l a tn ra l es . divinas ó no. que en las leyes manipa 
iadas por los intereses de los lu.mbres. Si fuera |)o> î-
hle administrar jusf : 'ia á máquina, tal seria mi bello 
ideal, Y no lo toniei ' á extravagancia vuet-tras se-
ñorías. 

F ren te á la mes, i ii que eí-cribo, rpspl.tndece en 
este instante con uiii bo glorioso, formado por on 
ravo de sol , una fementida estaivi'a <lel santo arcán-
gel M igue l ; esgr ime sti •••spada contra un pobre diablo 
caprípede y corniTcl'^t)' q u e á susp iés yace vencido; 
t iene en la siniestra i o una balanza: el ardor del 
combate no fué jvoderoMi ,'. separarla del fl»!. Ese ar-
cángel, ausil iar de l í i ' Jivinfw justii iac, pone en un 
plati l lo las culpas y c : otro Ud buenas ftccfones: el 
ángel de la leyenda lii. bajar r s f e platil lo con el peso 
de una lágrima. Como . -is, el tribunal l iv ino uti l iza 
la l ey de la gravedad. As í pudiera j u po;ier en cada 
Audienc ia « n a báscula. 

A l entrecruce Cümi>iejo de las leyes uaturul''.", 
inasequible á la po lue i i i fc l i?ei ic is Lumauii, e l hom-
bre, en su soberliia lo llamó azar, y deilarúle v eo t i -
do y esclavo de su nn'sera previsión. El azar, nnni ' t ro 
de ías leyes inmutables de la naturaleza, se encogió 
de boDibroR, se rió de la sentencia v, generoso, como 
todo lo grande, presidió nii n.icimiimto, protegió mi 
vida V, amigo cariüObO, mea lorniirá pronto arrullan-
do mi sueño en las ¡irofundi iades de a noche eterna. 
A é l apela el hombre eu los trances extremos do su 
vida y honra: á él pide soluciun en bis laiici';, dudo.-.os, 
que son ios más. del comcrc i " buinani>: á él BO some-
ten los coi i f i i f tos sin solucion entre derechos y debe-
res iguales y contrarios: por él va un mozo y ii<i otro 
á pagar Ift deuda de sangre que ambos deben á la pá-
tria: por él va luego un sobiado y no otro ¡i iK-recer 
por ambos bajo el sol de Cuba: por él ndn-i cl rey y 
navega en busca de fortuna el misero emigrante. A c u -
damos, pues,al azar, amigo del hombre ,y . t^obre todo, 
único ángel cut lodio de nos. tros los españoles. 

Señores miop: no tne es posible seguir p>ir hoy. 
Es Nochebueno: E t este instante niea^is.in d e q u e 
un mi pariente, bien alumbrado, después d » es can la-
l izar muy á su sabor en la Iglesia. Cosa licita ec no-
che tal á ' todo liel crintiano, ha tenido el uifd acuerdo 
de l lamar bruja á su suegra á la puerta ile sn casa, lü 
vocerio y el atumultuarse d<' la gente en el sagr.i lo 
do la vin pública, han ^i lo fenomenales. E l juez le ha 
formado cous» por rebelión y ha decretado contra él 
la prisión sin fianza. Y o y ú arreglar este asunto, 
Cuand-i vuelva proscguiremoR. 

I V este P u e r t o de Arrebata-capftP S"?3déT ' i c i ém-
bre de 188C. 

f .ll'AN ( ' An f ÍA 

EL VATICANOJTEL QüIBiNAL 
Se creía gen eral mentí' en Europa que el l'aj).'» 

L e o u X I I I , sin abandonar sus iiretensiones teóricas 
al poder temporal , se inclinaba, sin embargo, á acep-
tar una especie de ¡i">'liin rii-fn(/i entre el Qnirinal y 
el Yat icano. Decíase también que la iKiIitic.i templa-
da inaugurada' wr el Riíbio pontidce, tío tenia.otro 
propósito que e de establec ep uu ai'uer ly dura'loro 
entre la ig esi.i y el reino de [taha. 

Es necesario ir rectiiicando estafi ri ¡ . inion"'. E l 
discurso pronunciado por León X I11 durante las fies-
tas de Xav idad ante el Sacro Colegio , contiene decla-
raciones que recuerdan i>or su crudeza U que hacia 
constantemente su antecesor P i ó I X . 

Desde que el actual i>out;fice c jen 'e su altísimo 
ministerio, no ha empleado lenguaje igua). Y no so 
ha l imitado á expresar su pensamiento, como otras 
veces, por medio de la p i la >ra habladii, sino que ha 
sido copiado textualmente con el o b j c t » 4 * enviar el 
discurso completo á los nuncios, quienes A estas ho-
ra» lo habrán dado á conoccr á la mayor parte de las 
Córtes de Europa. 

E l suceso tiene, pues, importancia, porque señala 
en el Vaticano los primeros pasDS en una política qne 
parecía para siempre abandonada. 

León X T I l declara en este documento nue siente 
necesidad v iv ís ima de ser confortado jior as conso-
laciones celeste» , por no poder presenciar «do que pa-
sa en Itali.i y en la misma Roma, centro del c.itolicia-
mo y f i ' l o j irivileciada del Y i car io de Jesucristo, 
don í e b>s nta-jues de loa enemigos son tanto más 
graves, c-uanto que dañan directamente al poder su-
premo . » Quéjase con amargura «de la hostilidad cre-
ciente do que objeto, de las medidas oMosas toma-
da» contra el clero, suponiéndole, con error, enemigo 
de I ta l ia . » 

En las reuniones populares, en las asambleas, en 
¡a prensa. <isc han lanzado contra el Papa los ultrajes 
más vilef. y las iujiirias más soeces, l legando en al-
gunas ciud.ides de Italia á escarnecer U dignidad poit-
t i f ica l . » 

Lcoi i X l l l se queja de que « ta les manifestaciones 
de o l i o se ha\ an hecho impniiMuente sin tomar nin-
gún génem de medidas para impedirlas, y sin que el 
gobierno italiano hava iutentailo proteger lo contra 
las audacias de la j ircnsa.» 

i.Es imposible—declara—que uos acomodemos á 
tal estado de ci^as. Y puoí to que los enemigos, fuer-
tes c on el apoyo secular, hacen cuanto pueden par.'» 
pcrpi-tiiar esta situación, proti t temos de nuevo con-
tra semejantes íitentadü>, rei\iuditando para Ja sal-
vaguardia de nuestra independencia los derechos sa-
grados de la Ig lesia y de ia Sede apcstidica.» 

E l Papa , prudente y sábio, qne firmó la famohH 
Encícl ica del año últ imo, provocando las alabanzas, 
no y » solo de ia grey católica, sino haí.t» do sus ene-
migos, lisa ahora el ini.smo tono y se vale de las mis-
mas expreiiiones cou que señaló uu intolerancia ^H 
predecesor P i ó I X . 

l í an ocurrido eu algunan ciuilades de Italia exp lo-
siones populares contra el clero; pero bien averigua-
das las cosa?, resulta que en la mayor parte de 1IK 
vece» si ha falta<lo razón para t.ales deniostracioneK, 
ha habido en cambio mot i vo suficiente para protc^í-
tar contra intrusioues y pr iv i l^ ' ioa que « u a buen » 
parte del pueblo italiano juzga intolerables. 

l lecuérdese lo que sucedió en Ñapóles: las fami-
lias pobres fueron dee.'ilojadas de sos riviendas por i a 
necesidad do derribar barrios enteros. L o s infel ices 
que se encontraron « iu albergue, acudieron respetuo-
samente á las autoridades Diunicipales reclamando 
para sus familias los es¡>aciOB desocupados de los 
enormes conventos en donde residen unas cuantas re-
l iofas. L a opiuiou se puso de parte de las pobres 
gentes, y el municipio accedió al ruego general. P r o -
testó el arzobispo: siguió en la protesta todo el clero 
napolitano, ocurriendo lo que íorz"samente había de 
acontecer: qne el pueblo mauifostó tu desagrado ha-
ciendo responsable de su infortunio á los únicos que 
se oponiaii á su naturales deseos. 

N o se puede n e j a r que la voz del Papa, hablando 
en ténninos tan enérgicos y tan expresivo» , produci-
rá un movimiento de simpatía en una parte de la pe-
nínsula italiana, poniendo al gobierno en el duro 
trance de reprimir por la fuerza nuevas manife í tacio-
nes. P o r lo que hace al efecto caúsalo por tal docu-
mento PD las CVirtes donde se haya leído, nos fin^.ita-
renios á decir que pasará sin originar ni gravea ni le-
v e » consecuencias. 

I ,a soberanía y el poder tea-.poral de lo" papan eon 
cuestione» definiiivaraeute resuelta*, y sobre ías cua-
les ba recaído la suprema sanción d « qas haji ínena»-
ter las cosas humanas: la justicia j el t iempo. 

EXPERIENCIAS Jf ESPERANZAS 
Ca la año que pa«a e » en ta historia un nuevo ca-

pitulo. A l volvei* atráí la vi-ta para hacer el resúniNi 
del capítulo que haterminab>. hallamos que, sin ha-
ber l lovido eu él Mil're iiueMra patria todo « los dones 
del cielo, aún p<id*nio« contarle por uno de los años 
mejores que se registran durante el período de la 
l lesiauracion. 

X i el callera nos ba visitado, cual eu los últimos 
años antfr i ' i re^. ni la reac ' ion nos ba traído inquio-
toB. ni a.-untos de gravedad, tal como el de las Caro-
liua^. lian pertúrba lo nnestr.is relaciones internacio-
ñales, y apenas si han levantado algún o lea je en la 
opinión pública sucesí.H cr>mo b'S del 19 de -Se-
t iembre. 

ncmf5< teni'bv. üf. elecoioces" y debates políticos, 
y rr i- is |iiirci;\l, y niiiii rpR de utras más hond is . perC' 
que no lian pa-^ado de rumores; y sobre todo, hemos 
tí'ui i') grande.-i y eb^uenies ciisHñanzas políticas. 

iViripH". si dn un 11 lo bi nación se ha mostrado 
Como n u i r a s >gnr;v de si u isnia. superior á la? agita-
l i one - ar iticiales del interés de partido, con todo 
aquel sentí lo y aquella energía serena que caracteri-
zar é q r i en CR dueño de su voluntad, imr oíro los 
uarti l o « políticos, ó se han rendiiio á las lecciones de 
Í i exi>eriencÍB y han seguido una linea de conducta 
más Conforme con la re.ali lad. ó se han desfonnado y 
dci-hechq .il chocar contra ella. 

Coin¡)áresp lo que eran las corrientes de la coali 
cion al empezar el año. con lo que es la coa l ic ionen 
l;i a''fua!idail. Obsérvese b> <iue ora el p.irtido repu-
blÍL'aiio iiroL'resisti en Enero de I tW; , y l o q t i e e s e n 
Enero di' lf<«7. Adv ié r tase de <iué manera una gran 
mns-a de ese parti b) 'ha venido, primero al Par lamen-
to, luego á proel .mar la neccsi lad de una ijolitica de 
lu'-ba legal y pacifi 'a. Tómese en cuenta cómo el país 
ha j ú z g a l o á los que ban qucri i ocsmbiar p e r l a fuor-
z.-ifs situa"ion presente, y con todos estos datos fie 
¡lodril formar con.c ido del progreso político qne aquí 
se está realizan lo, siquiera h.iya aún mucha gente 
empeñada e » desconocerlo. 

J'or si to lo ello no es bastante, vuélvase la vista 
bácia ios elenienf.'S di.! la izquierda y húcia aquellos 
oíros desprcii h l o s del lian l o conserva lor , que con 
obcecación lastimosa se aferraii á loR v^í^ios y ga.sta-
do « resortes de una ¡lolitica que ya ca'iueó. y en RU 
actitud violenta T en su difícil situación se observará 
también las señales inequívocas do tal progreso. 

Ye r cmos do qué manera éste se continúa en el 
año entr.inte. Xosotros tenemos gran confianza en 
que la voz de la experiencia será oída por los hom-
hrCR.«ncargadoíi coi>t4<»«»»b), y ••n que el nuevo 
espíritu que va ])enetraud<> é inijmlaandn la jiplítica 
española niover.'l ¡í los gobernantes á prfiseguir eon 
superior aetivida'l on el año entraiiti- la obra, donde, 
8i está el bien del país, está también su propio in-
terés. 

Ent re tanto nosotros continuamos c 4 e año como 
siempre, firmes i-n nuestra linca de con Incta, lógicos 
con nuestros ¡irincipios y trabajanilo, ca b cual en la 
medida de sus fuerzas, pen') todos con isual fw en la 
eficacia le nuestras idca^. ) con la misr ia confianza 
en nuestro ilustre j e fe , por el bien de la patria, de la 
libertad y d,- la Kcpúblioa, 

ECOS POLÍTICOS 
Según /^f df G"li''i'¡, de la (.'oruña, los ami-

gos que allí t iene ó tenia el Sr, L inares l i ivas, se van 
con el Sr. Becerra. 

T.il ha hecho ya el Sors. j e f e del grupo local, á 
quien td Sr. L inares noml'ró, en su t iempo, goberna-
( or de la citada provincia, 

Y c r hid efl que lo mismo h.ibia becho antes el d i -
putado por Puentedeume. Sr, Fo l l a , que era en 
aquella comarca el izquierdista de mayor representa-
cion é influencia. Ahora solo falta que los izquierdis-
tas de Coin y de Málaga procedan de semejante tno-
<h>coiiel Sr, López Domínguez . 

A bien qne, en úhimo caso, siempre qiiedarian al 
i lustre general los de Antequera. 

El ('orrfo, refiriéndose á la próxuua publicación 
de l « s lista* electorales, hace estas consideraciones: 

"Desgrsc ia i i ame i t s 'C8 par «idos en E4paña no han 
perdido RU vieja hechura, tod » r e l n e i l a a esperar e i 
p j d e r d e l i s W t u r a s ó á atraplarlo en a l g n n » e n c r u -
ci j . Ja. 

K1 voto populf r, qne es ía verdadera base de l e » go-
bieinoB icprfw-nta' . ivo», aquí anda tan descuidado, 
qne Jos partidos ae reniicn oon frecuencia p » ra ha-
blar de sng p«3icues y da sos querellas, poro jamás 
para crganizar asuelei:icnea q n « cuidaran de la depn-
I acicn de ¡as listas e l c to ia lcs 

Estas listas, conf ceiocadag cD todas partes con 
m u c h o s v ic íts. esl continúan rñcs y añoí: apenas na-
die reclama ei voto, t i m e n el csso de t tne r ' o y les 
que por error ó p r m«; i i ; ia fueron inoluidos a l sor 
formadas, siguen « i n derecho, y nadie se ocupa de 
eliuiinar'.os, 

Y sin embírgo , nos croamos muy adelantado», y 
no hay l í l e r a l da mediana graduación, q u i n o h a b i e 
del .Turado, del s o f r eg i o n n í v e i s U y da Jis der>cboi 
ina'.ienabies, como ai la primera pi lanca, entre todas, 
y « l p r t g r c í o l a i s eíi az, no fnese nn buen ouEipo 
o:sctorAi „ 

Ipiles po r - - a , entre otras var ia" razones, se )nde 
e l Mifr.'ígio universal, apreciabiá colega. 

Po rque mientras haya censo, así los con.>€rvido-
rcs como les lil>erales monárquicoi, harán de ello 
niang.is y capirctes, y tales dificultades é impedi-
mentos opondrán al elector no inscrito para recono-
cerle sn derecho, que tan solo el de valor mny pro-
bado osará r^'-clamar tal gollería. 

í ' " ' " ' ' - ' v e disiilencias y excisiones c á t o -
dos lus partidos lilierales, v de aquí deduce, sin acor-
darse de las pro¡)ias, cou ¿ci í V , que no se hará de 
esperar e l advenimiento del carl ismo. 

P a r a «lue asi sea, dicigo uua fervorosa súplica al 
que es Seaur <lt liís nuciúitf. pero harto deja conocer 
que no t iene la mayor confianza. 

A h í ra la prueba: 
' U n a de do-: ó la crisis po l l t i c » qu9 f e ja iobre to-

das las ag fup-c iones so resuelve ci i ipnjanduios á ia 
revulucion O' uio térmioo y teoden la dei sistema l i -
beral, m xt í f i ra lo al pri-ícctr, ó r eac i i t ca en sentido 
opuesto, V e d e i o dt» D os di tiene la f e rd ic ion de !a 
patria, r. f r e n » t d o Ja denisccia del Iib°raIirii io, y sur-
ja do nüevo purificada por la p «L Í t íuc ia laa iocarqu la 
cristiana y Us públicas y Ir&<li--i>'n»!e5 iber ' .adef . . 

Mal hnmoradn debe de estar con la monarquía 
cristiana el luieno de í.7 .Sij/ío Fvtvro. 

Y a no no.s la presenta, Fegun hacia antes, como 
solucion única y def init iva, sino como término más ó 
menos probable de un dilema. 

Y le recíimienda además la penitencia, cou lo cual 
\iene i decirle que ha pecado mucho. 

Se conoce que al periódico íntegro se le ha atra-
gantado la epístola gratulatoria dirigida por el otro 
,>>«í)r al marqués de Cerr.ilbo, 

Xo e» F.l Hesihn'n. es Dini-in Ktp'iñol quien s« 
encarga de contestar á lo que ayer declamos de la i z -
quierda. 

Como el colega no t iene poderes para tanto, al 
menos por ahora, damos de lado á sus arguaiento» y 
objeciones. 

P e r o debemos de fijarnos en una de SUÍ habitúa-
le» salida'. 

Asegura el colega que t E i . GLOBO cuenta las co-
da* al revés 4e lo q u « es verdad, i-

A Dios graci* » . en uu^slro país nadie t iene y » la 
menor duda respecto de ciertas personas y cosa». 

Basta con que el ór^'ano de Romero Rob ledo d i g » 
que contamos al revés esa liisíoria ó cualquier o t ia , 
para que todo el mundo crí-a, afirme y jure que 1» h e -
mos contado al dore«bo-

K l I ' roQTt 'o rne l ve i>or i >a.i. 
Y nos dice: 

• P o r fifi, ¿PC qiió qnedamoí? tHay presideule e n 
•Suiza ó no lo ha ' ? 

K< ta e s I s c je i ! ion y t o i i t i e n e máaó méncsa t r i • 
bucionf*, ni pnedo nombiar gobernadores ó no pue-
de r o i rh iar . ts , 

I.o que otted ne jó , señor de Gi.OBO. fué qne en Sui -
7 » hubiera presidente, y n o q u e tuv iera istag 61»a 
otras atr bncinnes, cosa qne ncsotros no l iar íamos 
hablado taloppoo ni qne lo e l ig iera más ó mános 
tiempo !a Asamblea foder ai ó e ! pueblo • 

A l t o , L o q u e se discutía jus iamente era el punt » 
de las atribuciones y la organización, que es el únic» 

3ue puede dar carácter á la Uepública presidencial, 
efen-lida por El l'rifjrtfo. 

Y admirada en la (""onfe lera"'ion He lvé t i ca ¡lor e l 
Sr. Ku iz Zorri l la. 

Y" prosigue el colega: 
• En esto estamos. 
xHay presidente 6 no hay presi ente en Sniza? 
As i en Mcc.x 

Si, señor; hay prcBÍdentes de varias clase*: del 
Conse jo federal, de los clubs alpestres, de las socie-
dades de tiro. 

L o que no hay es presidente de la República, ta l 
cual lo entendemos todos y lo entiemlen los trata l i s -
tas, sin exceptuar los de FA l'rojmn. 

Y ahora puede seguir el colega insistiendo cuanto 
quiera en su dislate. 

Ese c » un derecho individual que ua l ie le disputa. 

T E L E G R A M A S 
(PK NrESTRü SKLViClO PALLTH II.ÍB) 

].wu¡re>í 81 (l. 'Mi m. )—Di rec to r Gi.om). 
Los comisiocados búlg.iros han manifestado al 

ministro de relaciones exteriores lord Iddlcsle igb, 
que al punto á que han llegado las cosas es imposibla 
la aceptación da la candidatura dul principe de S l in -
grelia, propuesta por Rusia, y de todo punto inadmisi-
ble la dÍRolucion i e la Sobranie. E l prestigio de la 
Asamblea, añadieron, está plenamente demostrado 
por la facilidad con que se cobran las contribucioncf 
y con que se l levan á cabo todas las operacioneR rela-
tivas al reclutamiento del ejército. 

Lord Tddlesleigh, contestó á estas manifestacio-
nes on términos muy reservado®, expresando, sin e m -
bargo. las vivas simpati.is que inspira Bulgaria en 
toda Inglaterra: pero diciendo a! mismo t iempo quo 
nada podia hacer aisladamente. 

Median activas negociaciones para qne vuelva a l 
ministe io lord Randolph Churcl i i l l , el cual parece 
que pone como condicioii que la política inglesa se 
aproxime más á A lemania que á Austr ia. Si estas ne -
gociaciones tuvieran éxito, cosa que se cree aqui i m -
posible, cambiaiia imevauiente la agrupación d é l a s 
lotencias: en tal C.KO, Austr ia volveria á adherirse á 
a política alemana, quedando aislada Bu l ga r i a ,—E l 

m e -
to de comentarios, un despacho que el coronel Y i -
l laume agregado mil itar de A l eman ia en San Pe:erB-
burgo ha dirigido á un periódico de V í ena . 

E n vista de las noticias que circularon respecto 
de este dij i lomático y del czar de Rusia, de los cua-
les se hizo eco la prensa ing les » , el periódico vienes 
dirigió un telegrama al coronel Y i l l aume, quien con-
testa que el rumor no tenia el menor fundamento, y 
que ha sido propalado COR un propósito malévolo. 

L O N D R E S Se dice qne han adelantado las 
negociaciones encaminadas al restablecimiento de las 
relaciones diplomáticas entre Inglaterra y l.i Santa 
Sede. 

L O N D R E S 31.—El Sr. Smith ser.'iel/^w/ít d e l » 
Cámara de los Comunes en reemplazo del ministro 
dimisionario Churchil l . 

D l ' B L l N 8 1 . — A y e r comparecieron ante los t r i -
bunales otros cuatro diputados irlandeses, acusados 
de haber tomado narte en la organización y ejecución 
d e l o s a c t o a Hegales conocidos vn l ga rncn te con el 
nombre de i>hin de inmpnña. 

Esto hecho ha contribuido á aumentar la agita-
ción que se advierte en Irlanda. 

En plan de campaña continúa en todas partes, á 
pesar (fe la energia desplegada jjor las autori i ladei 
para impedir que se l leve á cabo. 

CORREO FILINSO 
P O R T - S A I I ) 31 .—Hoy ha salido de este puerto 

para el ile Barcelona, el vapor correo de la Compañía 
Trasatlántica Isla de J'amy. 

«IHK TIMES» I'EÍIMISTA 
L O N D R E S 81,—El T ím í í , ocupándose esta m a -

ñana de la crisis ministerial, dice que ha perdido toda 
esperanza de que se forme nn ministerio de coali-
ción. 

l-;xamina la situación interior y exter ior de Ing la -
terra y dice, qne no puede méuos de considerarla 
somhria. 

VUTA PE PACI. BEET 
l ' A K I S ? 1 . — A y e r l l egó á Marsel la el vapor co r -

reo .IMbourne, pi'ocedent-e del extremo Or iente , con-
duciendo á la viuda de Pab lo Eer t . 

I . i AUTOSOMII 1>K FABIS V LOS RADICAI.KS 
P A R I S 31,—Parecen cada vez más tirantes l a i 

relaciones entre el ayuntamiento de Paris y el g o -
bierno. 

L a .ictitud msnifestada por ést^ respecto de la 
cuestión municipal, trae muy alborotados á loa radi-
cales y en particular á los diputados por Paris, pues 
estos últimos han foni iulado s iempre como base da 
su propaganda electoral la autonomía del ayunta-
miento de esta ciudad. 

Se trata de bustar un sistema administrativo y 
fubernamental que sirva de base de transacción entre 
a extrema centralización de lo » servieiog municipales 

que existe actualmente j la descentralización exage -
rada que suefiau los railicales; pero se duda que esto» 
promjsitos conciliadores obtengan resultailo alguno. 

Entre tanto el ayuntamiento sigue reivindicando 
sus derechos á favor de una alcaldía central. 

Es te asunto puede dar lugar á serias dificultades, 
pues canto el ministro Lockroy , como el presidente 
de la Cámara 8r. VIoquet, se muestran bastante f a -
vorables á los deseos del ayuntamiento, 

VO KAT ALIAXZA 
P A R I S 81.—IAS hojas oficio^as desmienten d « 

nuevo los rumores de un acuerde franco-ruso, de qus 
se hacen otra vez eco algnnos periódicos extran-
jeros. 

TBATAW) FRAUCO-ITAUASO 
R O M A 81.—Se han reanudado ias negociaciones 

entre I tal ia y Francia para la'ceIebra<ion de un nne-
To tratado de Comercio. 

Se « ree que esta» serán m u y laboriosas. 
¿•H? 

L O N D R E S 81 .—El Tmn publica esta fa rde una 
importan tí sima noticia, 

D i « c qu8 t i tn * mot ives ]>ara aabor qu9 hftse q t i i s -

] 
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-ee diaí se conrino un tratado secr^o de alianza entre 
AlemsDia y Ruéi» . 

« •TOCiTOSr* DBL PAl-4k»5T0 LONDRKIS SI.—Parece ccyfirmarse la noticia de 
qoe e! Parlamei i ío británico a^i conTOcado para el 
27 de En^ro próximo. 

QOBI.BT QUIRR'LA TAZ 
P A K I S 51,—K1 preside?» del CoDeeio de miuis-

troa, Sr. ( ioblet . lia proDUí'ado hoy nn importnutí-
i inio disenrfio. 

Contestando i la felici'w^ioi que le han dirigido 
loa agentes de cami'io cof niot iro del año nuero, dijo 
que el gobierno no reia m las relaciones con las de-
m i s potencias nada que ustifique ciertas inquietudes. 

Añadió que Fraiici» quiere la paz y que tiene ne-
«efii-kd de elía, uomSlf desde el pinito de vista de loa 
•negocios, f ino tambie» para terminar la obra d é l a 
libertad linnocrática. haciéndola ftincionar regnlar-
meiite ei/ lodo el paft-

N'adiif, prosigiiii'i.'l niiiiistro, pnede dudar de nues-
tra hiiiceridad; p«r> Europa entera TÍTS bajo el peso 
de una especie depazariuala, 

T^l estado <le cosas ba«ta para explicar las pre-
ocunaciOnes de l i opinion publica. 

« X o depende Je nosotros hneer cesar este estado de 
cnsaK.» 

i fanif iesta 1« firme esperanza de que no sobreven-
dré la cnierra. 

Declaró que toda so política tenderá al manteni-
miento de U paz. 

«Sin embargo, dijo, la erentualidad de una guerra 
debe T puele ser mirada con sangre fria poruña gran 
ración conio Francia, 

K1 mejor medio de mautener la paz es conservar 
1» calnis. Mientras nos esforzamos en aumentarla 
estabiiidai! del eobierno, y mientras loa ministros de 
la (iiicrra y la Marina vigilan t̂ in descanso la defensa 
•del territorio, Tosotroa, señores, continuad sostenien 
do el cTc.iitr> y la prosperiiJaJ de Francia.» 

JACOBISI 
I ' A K I S ñ l . — E l cardenal Jacobini 6Íj,'uc bien de 

la dol.irooa y feliz operación que sufrió ayer, pero 
como su estado es delicado, se cree que á'ppsar de 

^ lo.H deseos del Papa, se vurá obligado á resignar el 
rgo de secretario de Estado, 
f^ii Santidad tiene el propósito de celebrar un 

Consistorio el 21 de Enero próximo para instituir 
|uevot obispos. 

LA CL;ísi:< IXOI.E.JA 
L ü X D R E S S l . - K l Sr. Üoschen «e ba negalo 
'Hilen á entrar en el gabinete, 
"il Sr. .Smith, ¡l penar de haberse encargaiio de la 
;on d.! ¡e^uffr de la Cámara de los Comunes, con-
vará 1.1 cartera de Guerra. 

í^r, Stenliope será nombrado canciller del 
[«quier. 

Fnlirn. 

inspirar serios temores, 
de perfecta salad. 

7 vuelva en breve á gozar 

dia 20 del que c'^rre principiarán los exá-
menes de ingreso en el ccerpo de emplsarlos de esta-
uieciniientos penales. 

Los actuales empleados que se presenten á dichos 
exámenes r o podrán abandonar sus destinos hasta 
que ae les aviae por la I>ireccioQ el d i » que les corres 
ponde actuar ante el tribnnal. 

Anoche á las ocho se decoró en el piao eñ 
tresueio de la casa núm. 87 de la Carrera de Sao .Je 
rónimo, nn pequeño incendio que fué extinguido a 
poco tiempo por loa recinoa. 

tíeguu telegraroa de Tarragona, en el dia de 
ayer ae presentaron en las cercanías de Veadre i l sie-
te hombres enmascarados, dirigiéndose á unos niños 
que custodiaban unas piaras de ganado, j- sacando nn 
pequeño frasco con espíritu rociaron á uno de los mu 
chachos prendiéndole acto seguido las ropas. 

La infeliz criatura sufrió graves quemadoras, de 
las cuales habrá fallec do. Los autores n > fueron de 
tenidos. 

En la calle de las Huertas fué arer detenido 
el ftuMr de las heridas graves c .wadas á otro el dia 
aijtnriiir en ditlia calle. 

En el piso principal de h Ronda de Segovia 
numero 88. se cometió anoche á las t iete wn robo 
consistente en 2(> pesetas y van».^ alkajas. 

Los autores del hecho, que no fueron capturadus 
penetraron en la habitación p«r una ventana de la 
escalera que da á un pasillo. En l i huida se dejaron 
algiinss herramientas. 

P róx imo á la estación de Almadennins fué 
encontrado entre loa rails el cadáver de Fel ipe He r -
nán tez. que, según parcela, lubia f-i lo arrolladlo por 
aignu tren. ' 

Practicada la autooBia por el médico titular, re-
sultó qu « dich(, mdividuo debió ser asesinado, por ia^ 
tien'ius que tema en el caerpo, 

L » _Guar,iia civil c le tUToáVictor io Pizarroso v á 

rirr ^̂  
• En la calle de la Montera fué aver tarde de-
teni io el tomador conocido por Kl Paulino. 

i n y o h t o ^ ' " ' 'l-ínwiiciado el periódico titulado 

_ La junta de Aranceles y Valorneiones ha 
annncin.lo que durante el mes <le Enero actual reoi-
fura cuanta» noticias y observaciones lo sean . l ir ir i-
das para fyar los valores oficiales de 1M merca.lorlas 
importaUas y exportaiias durante el año de 18«e. 

SECCION DE NOTICIAS 
nii.iK leído en FA Uhernl. uii snelto dedicado á 
¡Fiíiiin de Ja cáte^ira de historia natural del Jns-
de San Isidro por fallecimiento del Sr. Pereda 
k t ia l se indica que el señor ministro de Fo-
Hebe dejar á « n lado las pretensiones de los 
Mcos excedentes de la misma asignatura v debo 
I r ii concurso para dicha provision. 
Mi la el !y)reciable colega ignora que el único 
ki:o excedente de la misma asignatura que hov 
Siclia cátedra, es nuestro querido amigo el se-

•n)ás de Andrea Montalvo, que cuén ta l a 
ervicios. y es autor de obras científica--, re-
i lemás la circnn^tanci.'i de ser el único cate-

_ ' t to ImHi . lo indemnizado de loa daños y 
«ICIOS que ocasionó el famoso decreto del sefíor 
lio, y por virtud del cnul fué separailo de la cáte-
Jue ocupaba por oposicion, sin que hasta la fecha 
JJiayan abonado los sueldos devengados en l o « 
* o s que duraron los efectos de dicho decreto. 
I ,^ ' " ' " " liberal é ilustrado colega, 

' t a tenido c jTiocimíento de estos hechos, no hu-
^«ado cabida en .,us columnas al citado suelto, 
« n d e álantimar los derechos del Hr. Jtonlalvo 
c^mbrannento para la cátedra vacante, no solo 
« t impletaniente legal, sino indudablemente 

•Debiendo inaupra rse el dia 10 de Enero pró-
í f ^ ' clases del Centro lü^triictivo del obrero, 
K » • se l 'a nbierto.la matricula en 

litas asignaturas que en ellas se han de ex-
J " " que seián gratuitas para los socios, siisdiijoa 
a m e n o r e s de 18 años. L a cuota i(iens¿al 
^^^ iacen ion «ocios ea la de mapeseta cinnunta 

i n n t ^ seí-iün celebrada anteanoche iwr la 

C í u ' " ' ? I » Ur i on Me^an t i l , 
diero. 1' extranjero, 

' en tura de una luminosa Memoria describien-
fíe luz eléctrica, v 

«n 8U concepto, deb^ 
sobre el alumbrado. Se 

m S ' " " ' ^ . con la que anual-

reelau eegun el 
asi r e ' venhcarse en este mes, pafa qne 
pneda . anticipación los señores socios v 
pueua tarse una resolución en el asunto, 
va" IIRI"'®^® mandar.án á provincias, impresas 
firiuea P ' ' ^ 
U í c n a i x = r --^«"^"meron, aquellas cou 

^ " "Ján conformes, y despues serán re'iiiiti 

, las 
la 
ia!|j 

das al C^gg ¿g j^g diputados 

C i r c u l o " ^ " l e b r ó aver tarde el 
M í t i c a «'í^^erirse á la 

CnfuE!' KORBini-B 

» suMio? ' " " J r , ' " ' ' " « " t e 
« n c n Ü ' ^ i ! , ^ ''IsTándole en el vientre 
d e sna tn r r f^^or de la 
l i o r r i b i r n f » C'^meter tan 
S o n producido ,K>r la 
en vez d e ^ " ' ^ H PO*^» longaniza 
en vez q ^ le ofrecía de desayuno 

« i n a regente el cuartel de 
toa c a b a l U ^ » ? ' " ® " ios regimien-
^ i í e r ia ' ° f®»ter ia de Asturias y 
K U e m^'^f ^érc i to . A c o m p a ñ é 

drán 'e fe f to* '^" ' " " T ' ' ® •''"e^e ton-
ttdacro"" ' ' ' ' ^ ' '® '? '^ ' ' . "® ' ' carácter de Bi-

práct icL m í V qne estas 
Imccion d T t ' ¿ ^ U " l ^ T P ' » ' * 
nos <Uâ  V ftP • r * ' - " « i o u e i dararán algu-

^ ataques r defensa de 
I>ur 

•e en (Vr<l 
dehesa de . 
• lando dn su 

combate en 
de Baleare» 

NQPH 
«ootor D. S 
í'ecaida en la 
Padeciendo. 

Híieemog 
logre 

. - t»rde de aver, et^tuvo ejercitáado 
'•Menirto y practicas de 

el, ^el regimiento 
lel Br. Corral. 

•eridü amigo V correligionario el 
[o Goneanlez Encinas ha sufrido 
•la que de.de hace un m e . viene 

rATEDEÁriCOM 
A y e r tirraó el ministro <lo Fomenío lo» « ignientes 

nombramientos do j.rofesnres <le Universidades 
)<• .lerecho procesal, de Granada, al « r . Hidalgo ' 

pnhlico y mercantil, de Oviedo, á los S W P o v f v 
J.erjamo, respectivamente; procesal é inteniacional 
de balamanca, á los ^rcs. Herrero (D . Manuel ) v i f o -

dnguez García; mercantil, de Santiago, al ¡Sr Mos 
quera: jwhtico y procesal, de Sevilla, á los Sres La 
Kosa y -Mihura; político y mercantil, de Valencia, á 
l o s h r e s . O l a n z y Valou, y político é internscionkl 
de Zaragoza, á loa «res. I-'oriit^s y Peña. 

Be reunir, el comité provincial de 
nuestro partido para elegir la junta directiva del n i iV 
mo en el atio entrante. 

B e la votacion resultaron elegi ios; I ) . Miguel M o -
rayta, presidente; i ) . Tomás de Andrés Montalvo v 
i ) . l iamon Cepeda, vicepresi lentes; tesorero, D Ma-
nuel Araco , y secretarios los Sres. León v 6raajun. 

•'^r-Rojo Arias, en atr-ata a w ú que ayer 
recibimos, nos pide rectifiquemos da la 
publicamos, acerca de lo que aconteció ^no^heTn la 
Junta general del Círculo de la Iicquierda, en k parte 
que á BU persona se reíiere, cque, ni intervino en la 
difcusion cuando nosotros suponíamos, ni con el mo-
t ivo que le airibiumos, ni presentó niuguna propoei-
cion, ni conocía aquella, de que no ae dió lee i i T , i 
pronunció nitignna de las frases y conceptos que'pu-
BimoR en SUB labios,» ' ^ ' " 

Esto nos dice el, Sr. Ro j o Arias, y así será, SÍQ 
que la versión que dimos pue.la ser achacada á mala 

iacompletamente hechas 

Pero sí haremos observar al Sr. Ko j o Ar ias oue 
en la reseiia que anoche hace £ l l ie^úmn, órgano au-
torizado de la izquierda y á quien por lo mismo debe 

constar de ciencia propia io ocurrido en h junta, se 
h « e intervenir al Sr. f l o j o Ar ias en el momento de 
reanudarse la sesión, en los términos que textual-
mente vamos a trascribir tomándolos del diario iz-
qnierdista, ^ue dice así; 

tque hablan acordelo por unanimidad (la Junta di-
fnnl 'J®^-;- ^A^^ « « " « f a c e r á los aue habian pedido 
junta extraordinari;» de tóelos fundadores, se verifi-
cara esta a las uueve de la noche de boy (aver ) 

'J?^?'®'"''" ceder las disidentes. 
Se levantó el hr. l io jo A n a s , y á vuelta de unas coi i : 
8 deraciones expuestas con elocuencia, protestó de k 
elección que iba á verificarae, alegando etc., etc » 

X mas adelante añade; 
€...el distinguido senador declaró que él se retiraba 

del salón, y que si bien no invitaba á nadie que I ^ B Í 
guíese, 1,0 quena tomar parte cu una votacion et-
cétera, etc . » 

L o demás no haoe ai caso por ser apreciación 
lirgano de la izquierda. 

Se ve, pues, que en lo esencial conviene con la 
versión que dabamos con el mejor deseo -le acierto v 

molestar al Sr. Rojo, m dar mot ivo á rectificaciones 
E n el Casino de la callo de Esparteros se 

reunió anwhe el comité de los republicanos p r o L e -
Bistas d-1 distri o de Bnenavísta. con i^Mlal p r E t o 
que los que ya lo han verificado. t^upoMco 

Se aprobó, puea una proposicion muv e ipres ira 
de adhesión a la política y procedimientos" del señor 
Rniz Z o r n la, extensiva á manifestar los reunidos 
sus simpatías á los emigrados sus cor religión arios 

presidido 
por el br. l.iQcon, porque este señor, como ' le legado 
del mismo en la Asamblea y al votarse algunas de 
Jas proposiciones presentadas á su acuerdo, votó va-
na^ veces con «1 br Salmerón, pareciendo ae incli-
naba á su política. P e r o por lo visto no es asi. 

Parece ser que el plazo convenido para las 
negociaciones pendientes á fin d e a j u s t a r l i s base, 
para nn tratado de comercio eutre España y los Es-
tados Unidos, que cumplió ayer, lia sido prorrogado, 
de común acnerdo, ha^ta 81 de Marzo. 

Dice 7.a Corrfspondencia que el Sr. Salmerón 
se reunió ayer con sus amigos politicoe para conve-
nir con eUos eu persistir en su linea de conducta; 

de l a l a í r S í 

t iva ' a la Junta, se levantó á manifeí-far que la retira 
ba, con la autorizaeion de sus coin¡)añeros, indicando 
8 propio tiempo que podía snspenders» todo trámite 
ulterior sobre ella por inútil. 

E l presidente, Sr. San Martin, convino en todo 
con lo manifestado. 

N o asi el Sr. Dáv i l i , que en breves razones expu-
BJ Ja conveniencia de que la proposicion se leyera 
para qae au tendencia constase á todos, pues aunqne 
fuese retirada, como lo hai.ia sido, ella motivaba otra 
lie que debía darse cuenta. 

As í se acordó. 
En esta segunda propo.sicion se afinna que los 

Ue:iprendimientos de algunas individualidades por 
cuestiones de conducta no pueden afectar ñ la exis-
tencia del partido izquierdista, que se mantiene v igo-
roso. hrme eu sus convicciones y con la jefatura única 
nel ^r. J.opez Domínguez; concluvendo por pedir se 
Mordase qus „ o existe razón alguna que aconseje la 
disomcion del Círculo. 

'í® P®'' ^'otos contra 
uno, del Sa bau Martin, de «4 que son loa aócios fuu-
ilaciores, y ,ie los cuales algunos están ausentes. 

>• R f j " Ar ias han pedido por 

me Ito de una comunicación ser dados de baja en el 
tarios '• « " inciando sus derechos do sócios propie-

E l Sr. San Martín también ba pedi.lo se le dé de 
isja. 

Arena l . 2.—Vinos Ar t i i z » .—Arena l , 2 
Licores y vinoa generosos de hs marcas más acre-

ititaOas nacionales y extranjeras. 

I JJareelona. Hi jos le José Vidal y R ibas 
I .MedilUs de plata en Paria 1886, Exposición in -

ternacional de ciencias y artes industriales. X o t i m 
meilica e iphcat ira franca de porte. Escribir á G D e -
brant, Post office, Lvon , 15» (France ) ' 

BANCO IBÉRICO 
SUmcion de la Vaja d, AhorroM Ili}x>Ur;ria m 3 1 de 

Ihcifvilirt dt li^,. 

Ingresos por impo^il•io|[es al fl 
por luO 

Idem por id. al ó por I I » . . .' " 
Intereses abonados á los iinjio-

nentea 

Devuelto á petición de los imjio-
nuntes 

Sithln d/<iroT <h loa impontntf. 

Garantía hipotecaria. . 

mSRTA." 

73.3Ci-!)tj 

2.4-tl.ir,.VSI 

GACETA OFICIAL 

Los señores imponentes que gusten retirar los in-
tereses vencidos ha<ta 8 1 de Diciembre último, p, 
den hacerio presentando al efecto sus libreta-s en el 
local de la Caía, Carmen, 14. 

Madrid 1." de Enero de I8íi7.—El Director Ge-
rente, Juan ] tjil. 

„ . . r>ii AVER 
Direrciori ,¡. la Qnja 'jem-'nl de Dcn}nioi~K»ta. 

D.rccojou gener . i f i ^ W r d a d o les paeos de interelea 
dei cuarto tríme^tr^ de 1386 en Jes d a ! 8 4 5 7 8 1 » 

cfoi. la íaroia que se detorn.laa í continua-

"•'''•''iV • • ¿ " r f x - D a 3 do Uñero 
' ' ^ IX» interior, carpe-

u ú m ^ ^ o u f r a M 'PO^ '00, carpetas 

tas® ü i a T o f A " P í l f ^ - ^ P -

i - T i 'nta perpétua al 
i ror 100 carpetas números al l yo 

üia 10.--Am9rt «aWe al 4 por ICO^-Billetis hinn 
C u U - I a , c r i p = i o n i , n o n l í n a K a l 4p^or 

de i ' I i ?^ « . r t ^ f í ^ y ^ ^ " ^ ' r íutas eonstítuidas'^' í 
¿ L r " t venoími-nto s,-a en 

car. 

I ¡ i iH;>,-Eei i ta pe pé tnaa l 4por lÜOintorior to-

-^ota. Para el pago de intoresegde inscriDoionea 
qne no poitBDcíean á pauionlDros. s» e x i g i r i T l o s ^ n 
teieíadrB >ap>rsn,.aij4ad oomspo. ;d . nti y el ds fa 
S p t l r ' ' ® " o o/ i a oebi ia 

BOLSA 
'•OTIZACIOX üFiriAl. PKI. DIA DB AYER 

roMKjs Púni.icos 

4 por lOCh al contado 
— Jin de mes.... 
— pequeños 
— excflrinr 

4 amortí íable; al eoniado 
— pcqacño% 

Bill, de Cuba: al contndo. 
— carpe ías 

lleuda 14. al cantado 
Anualidades Id.: a/conínrfo 
Banco España, acciones... 

— Hipotecario, id.. . . . 
— Id. cédulas6OjO . . . . 
— Id. cédnlaj G UjO.,... 
— Obligaciones p .. 
— da CasttiUaH aceionet 

Letras: Londres, á g-l 
— — 8 Ídem 
— P i r i s , á áldein 

npxciir.nt ) de tcírnt: i por IW) anual 
PrÉstanwi on 'j<iraatía$\ 4 por loO anual 

-Vnturiyr De hoy. AUa 

eC.B5 66-70 0'3. 
66-3) 66-fO (•8-
65-8-. 66 6J asü 
OO-OJ 00 OJ » 
8,1-3) 00 oa • 
90 45 CO-00 V 
97-10 97-25 O'U 
93 CO 9J-85 0 2f 
00-ÜÜ OO ÜO s 
81-W O'-OO 

391 T)] 393-00 t w 
OO-UO 00-<V) 

t w 

000-00 100-60 1 
104-¡.'ó üOO-OiJ > 
lOU-W lWO.OO 
ÚuO-00 000-00 

47'65. 
47'20. 
4'97. 

PE HOY 
V J U S T I C I A . - V a r i o s decretos i , in. ORACLA. 

duli.o. 
• Í U E R R A - O r d e n - d a n d o d^ f a j a en el eiéroito al 

^ 1 nomhriuJo profesor a o m i r a 
TIO de la eatedra d v Po-ograf ia teórica y priot.oa en 

T o n i i> o r a f u rs>. 
L » temperatura de ayer en Madrid, & la sombra 

í e gnn las observacioots délos í>ptioosSre8 Aramburo 
hermanos, Principe, J2, faó la aigníente-

A as ocho de U ra.ñana, centígrados sobre cero 
A las doce id -in, 7 sobra n. vo.c voiu. 
A las cu&tro d i Ja tarde, 5. 
A la»aeís de i i em, 8. 
L i m á x i m a f u é 8. 
L a irlDíma, 8 bajo O, 
Bl ba'ómetro marca 710 milímetros 
Tiempo variable. 

FELICITACIOiíES AL SEÑOR CASTELAR 
VMchma 23 (111.-, m . ) _ F e l i c í í a l e entusiasmado 

por su J iK urso.—irancisco Diaü González 

2 2 ( 1 U ,W n . ) - Fe l i c í t a l e sinceramente por 
d i c o l u e pBominció en el C o n g r e s o . - L a -

^/Mír/,« 2 : ) ( 4 , . ' r . t . ) - C o m o v o e a l d e l comité pro-
vincial posibilista de esta capital, le felicita por su úl-
t imo elocuentísimo y patriótico d i « u r s o . - J u a n P é -
rez Cuenca. ' ^ " 

del 

ites voto» por que nuestro querido 
su enfermedad^ -que ha llegado á 

¡Suponía anoche un periódico que cuatro per-
sonas de las más significadas entre los republicanos 

á Paris para consultar con 
el er. R u i í Zorril la acerca del porvenir del partido 

. hst - es un punto que habrá de ser tratado en la 
priBiera reunión de la Juiita directiva. 

« S « L CÍRCÜLO DB l i IZiiUllRBi. 
« e celebró anoche la anunciada reunión de »ocso» 

tandadores, presidida por el Sr. iS»n Martin 
L n o d « los íe f iorea firmantei da k proiwsic io* 

presentada la noehw antes, preoi.aiaente la q « e loo-

Oernm ¿o {b,•.>,,).—[L%ÍS comité, siempre adicto á 
611 ilustre j e f e no acostumbra felicitarle en cada 
discurso, su adhesión es malterable; pero cuando ad-
vérsanos qmeren sembrar desconfianzas, créese obli-
gado ofrecer su completo incondicional apovo. fe l i -
citándole por su ultimo habilísimo discu so — E pro 
sidente, Pu igono—Vicepres idente , A l s i n a . - V i n a ^ 
dell, secretario. 

/ . « 26 ( 2 ) - I d e n t i f i c a d o con la pohüca de 
usted,_en nombre de unos cuantos repul'ucanos de 
osta localidad, e felicito con entusiasmo por su últi-
mo discurso.—Col es 1 a. 

mi u f t ^ - ' l ^ f provincial, unani-
mi.lad felicítale con entusiasmo por el acendrado pa-
tnqtismo admirable arte parlamentario y la trran ele-
vación política que respiran sus últimos Ííscursog 
pronunciados en el Congreso.—Presidente, Vi l la 
Jtun.—becretanoj Serra Orts. 

(12.40 t . ) , - C o m i t é republicano histó-
rico felicítale cordialmente por incomparable v pa-
tnotico discurso, cuyas declaraciones aceptan con en-
tusiasmo.—Jimcuez. 

4 ¿ « w / í n - 2 2 ( ñ ' 1 0 t . ) - C o m i t é posibilista felicítale 
wr su elocuentísimo y trascendental discurso.—Car-
)alhdo. 

• f f ífi'^U t , ) - P o r acuerdo del comité pro-
vincial le felicito por sus últimos discursos, reiteran-
de nuestra decidida adhesión á su política.—Juan 

ose Paz . 

Almería 20 (e'SO t . ) - R e c i b a mil felicitaciones por 
BU incomparable discurso y brillante rectificación — 
fcanchez Delgado. 

Akoy (4,45 t . ) .—Cada vez más adheridos !>olí-
tica patriótica usted representa, felicítanle por últi-
mos triunfos parlamentarios correligionarios ésta al 
presidente coj i i te ,—Pascual . • 

I ^^ 1 1 . ) — O r d t n reitera inque-
J>rantable adhesión á su política v felicítale calurosa 
mente por su trascendental discurso.—Dr. Bargallos-

Molim dt Rey 21 . -Comple tamente identificados 
los que suscriben, coa sus opiniones, y haciendo Bu-
yas as palabras de usted, repiten que, aun cuando el 
camino sea árido y largo, prefieren y aguardan sin 
impaciencia el advenimiento de la Kepública nacio-
nal al calor de las ideas honradas v Hberales y Boste-
n i d a p n r e l amor de los pueblos, á « n a Heniiblica 
prematura nacida en los cuarteles v sostenida por la 
violencia y el niotm, pues tras de ésta viene la anar-
quía y el desórden, la reacciou y el despolismo, v en 
pos de a-juélla, brilla con todo esplendor el purisimo 
fiol de Ja democracia, de laHbertad vde la jus r i c i a vía 
)_az.Woa<iuin J ^ m i n e o . - M i g n e í Borsús.—Pablo 

U s t e l l s . — K de P . RoJon y Pn joL- ¡Sebast ian Con-
nansvor.—Juan Amigó,—-Jaime Comas. 

DOLOTI> 2;Í ,—Le felicita por su último discurso, su 
.teclísimo correligionario, José A ran de Terré. 

Par ! < Sí. Apertura de la B o i a d e hoy: 4 por I O 
I e x t e n t r español, G6,7iS, ^ 

Lóndres 31 . -Ape . tu ra de la Bolsa de hoy: 4 por 
100 exterior español, (W.O). ' 

París 31-—Pondos franeaees: 3 p r 100. 8J41- 4 U9 
, por li/>, l l i » , 5 ^ ' ' ^ 

Fondos españoles: 4 por i 'O exterior, R7 00—Obli 
, « c ' o n e s de Cuba, £00.-Consolidados ingleses, UO 

t i í á f t / H ^ ' ' ' o "8 r i o r . í , 86 [8 . - Ide inamor . 

L ó j d r s í 81. Clausura de la B j l s i de h>v ;4 o o r i m 
I exterior españo', 05 I f . ^ 

«cu >¡s 
^^M^drid:coQtalo , G '.,0 ,—Fm de mes, 6ti ,V)—Pióxi-

Barcelona: intjri-.r, 665.'; exterior, i57 00 
Pa i í - , I)*!,? •. ' ' • 

E S P E C T Á C U L O S 

Tratamiento preventivo y curativo de la.s afeccio-
nes de U medula espinal y del cerebro, anemia, impo-
teocia y debilidad en el honibr» p o r e l l i c o r D Gau-
tliers, D^i>..íito» eu Madrid: farmacia i l c ceno M i c i - ' ^ , 

OPERA, -81 (2—FuECÍrn 
59 de abono - T a m o 2.' 

impar. II B u b i s i e di 
i^ivi^l ia. 

E S P A X O L - l . - S o n A L 
varo 6 lafnerzadeJ sino. 
- S 1 ^ . — S é r i e a.*—Fun • 
eion 7? de abono. 
Turno 2.* impar, — L i 
vida es s'ieño.—Un ti-

gre de bengals. 
Z A R Z U E L A , — 4 12 .— 

19 de t » rde —Turnbim-
par-—El «aJto del Pa-
alego. 

8 1[2.—Funoion 87 da abo-
c o — T u r n o 8." impar. 
—LosMagy&res. 

12 1¡2. — Gran baila de 
máscaras hasta la ma-
dragada, 

P R I N 0 E S A . - 4 1,2 -Fan-
oion i4 de t a rde . -Tur -
no entero,—La fie-
bre del d i a—E panadi-
zo de LoJa.—Interme-
Uíoa por el sexteto. 

81 i i . Fanc ion28deabo-
no . -Turno 1.' par,-San 
Sebastian, Márt ir .—Da 
tiros lardos,—Inierme-
dios por el saiteto. 

A P O L O —41(2.—Cádi2 — 
Segundo acto de la mis-
ma.—La gran via, 

6 1(2.—Lagrt.n v i » . — L o s 
valientes —Cidi í .— Se-
enn--ln ttntT dp la mi«ma 

CO.VIED/A-4 1,2 -Tur-
no 3 . '—Lo blsnoí-,.. Be-
gto.—Los deinoQícs en 
•"lea r;.o.—Péiapj. 

8 J n'.—Turno 2.'—Los de-

moniaí ea el ou'rpo. 
tJltramanujg. -;PeJice8 
i'ásouas f— Pff¡ aei 

V A R I E D A D ES.—4 I j l . -
César 6 ei perro det 
castillo.—Kairía v L i -
bertad. - El r remio 
gordo. 

8 1 |2 — P s t r i » yLibertad-
— De ia nooho á la ma-
ñana. — Segando acto 
de la mis j ia .—El pre-
mio gordo. 

N O V E O A D á S . — 1 IrJ — 
El h i jo del Rastro. 

8 .—Primera sección.—El 
tamborilero. 

ÍB?í» es oabtb. .*» ' » ' 

s ecc i ón . -
ü herrero de Chateau-
oun. Saínete. 

LARA,—41 (2 ,—TnraoS . » 
i upar.—Lanceros. Gh>-
J ndrincg — Los tcea-
ro8.-Pepa la freBcacho-
na ó el colegial des<n* 
VU6 to. 

81|2 —Turno 2," impar.— 
P'^'pa frcseichoEa 6 
el colegia' desenvuelto, 
—Los tooavos,- La i tres 
Rosas. ¿Quiere usted 
comer con cosotros? 

E S L A V A . - 4 I i 3 . - L e s 
sobrinos del oapitan 
Crant. 

8 112. - T u r n o 1.- par.— 
El teatro nuevo. E l 
oro de ia reacción. — 
Jnanito Tenorio. R e -
treta. 

M A R T I N . - 4 I i 2 . -Nac i -
miento y degollación. 

8 1|2.—La mifim» ftineion. 
M A R A V I L L A S . - 4 Ir2. 

L a vida es sueñe.—El 
nacimiento del Mpslas 

8 li2. -E l hombre de lá 
s^lva negra E l naci-
miento de' Mesías. 

C IRCO DE P R I C E — 
4 l|í y a i i 2 , - L a e é l e . 
br a troupe Hanlcn-L -is 
aconip\ñarán el aplau-
dido vandív i l l e t i tula-
do «Un v ia je ¿ SuUr • 

T . 4 L I A (Aguas 9 ) . - A l a i 
4 V b Jo la tarde, nuevo 
X acimiento desempeña-
do por niños de 8 4 10 
a&.-s 

L ICEO E I Ü S (A torhaes ) 
— f^esi-nes de patino» 
todos Jo¿ dias de 9 á Id 
y de 2 á 5 de la tarde 

R ^ E X A V I S T A - ( Ca 'é . 
Teatro) . . .P ian:octe 31-
halesíí , 8.-Compañía ds 
n iños—A las 4 .—Viv i r 
al v ipor .—Toresr por 
lo lino.—Los tresSera-
pio>. 

8 ipí. - l ' n matrimonio & 
mnerte. - R o b j y enve-
nenara i auto.—-\j l i d d « 
guerra. 

Ayuntamiento de Madrid



l i l ^ L i O I L U S I R i D O 

N O T I C I A S D E E S P E C T Á C U L O S 

drErA 

E»l:i noclje cant;iri en este teatro para el tnr-
ao 2." impar, II Barhitri di Siviglia. 

Maumi» douiiiigo el emiusute Gsyarre cantará 
H Pro/eUi, correspoudieudo al luiiiu á." par esa re-
preéeiit*cion. 

Loa «DBaj-os Je la ópera n n e » » La Rfgmi di Sm-a, 
adelantan, T miulana darán principio los de orquesta 
bajo la oircccion del maestra Mancinelli: el reparto 
está en -oint-ndado á las Srs», Kupfer y I 'asqua y sc-
ftorei Lrayarre, Labau y SilTestri. 

En k entrante setnaQa cautjwfi Gavarre c o r l a 

Gárj tam' raao, bii'ii Lucia, ó 
>tea loe Unijoneie*. 

loíí l'iritiiwM-, jituparau 

Bsrisoi . 

Mañana domiuTO, i las cuatro y mcilia de la larde 
y ocho y media de la noche, se pondrá en escena el 
magnifico drama en cinco actos, Jo va de nuestro tea-
tro antiguo, J^i rída et f<(ño. l lafael Cairo desem-
peñará Ja parte de ^egitímuudo. 

Completamente festahlecido el primer actor don 
Antonio V ico de la indiapOBiciou catarral que hace 
algunos dias hasufrido, volrerá á preíentarse en es-
cena el próximo martes con el renombrado «Ir.iina de 
Zorrilla, Traidor, inrom'fso y mártir. 

•/. iliZVKI A 
H o y reanuda lu campaña artística Mte faToreci io 

teatro, repreBentándose i>or la tarde El talto del pa-
n«;7o, in ierpretaio por las t-raa. Pranco de Salas y 
( i a l a n y l o i iíres. Bersee, ti«ler, Nararro, Senis y 
IWaa . " , , ^ 

Po r la noche se pondrá en edcena la popular ot)-a 
Lot madg^/arit por o j mismo* artistas y 1 » ienorita 
Torres. 

• t 

Los bailes de más -aras de diclio teatro siguen 
atrayendo todos los sábados una concurrencia tan 
nunieroBa como es^ogi 'a, gracias á loa esfuerzos de la 
impre in, que ha prohibido te rminant emente laentra-
1 » en el salón á quien no l lere traje admitido en la 
boeua tocieJad, contribuyendo á »u brillantez e l e s -

r o j i d o repiTir io que ejecuta la orquest i deij 
RÍTSS y Carpgtero. asi como los GI'ñeros qm 
cha el restaurtit, todos de primera, y á loi 
ordinarios. 

i'iivriWA 
TarmÍ!iando i d¡.\ 8 U 8€-¿nnda serie de i 

este teatro, «e 11% abierta la renoTucion pa 
cera serie. 

I.ARA 
Hoy i>or la tard4ae representarán eu e s _ 

lat aplau 'iidao obras vómicas tituladas Xancl' 
/tmrfrjmj, Lo> t'Koyotj Ptfxi la frtforhona 
gM dcmx-iitllo. 

EsT. T l f . na (íi.OB»», i CAKGQ J.; 
San Agunin, n'/mero 2. 

I 

c> 

F L U J O S . 
L a « ü R A ' i E A S b A E 2 c u r S Q r a . l i o 8 l n i e i i i e AS IRIAI ACIUNKSÍ. HLKNOKRAGIA, GONORBBA, FLUJO BLAKCO, D E R ^ M B 

F i , U J O S d e l a U K E T R A • d e l » M A T R I Z l ^ s r e . o „ , e.i .an los . » en l o » h » p U i l M . S J t endea en^^^ 
fr íscoT por ccri eo oerUí^iado, l ) is A l l o r lua^ f r . M GARO A. C A P ^ i . l .ANES, I . y en B A B C E L Ó N 4 , DB. BAEZ, y V I O E N T B FB 

í S t i M ! N A L . H > IXOON r i N K N C l A DK ORI5A Í I 
•1 Dr. -Vi Miquel, Ar -na l , 2 y pri. ici?i e « Urmad | > 
Í E K R í C O l í P A N I A 

P ^ h k EL D U ÜL « I 
Se lia recibido un % ' A I O ^ de juguetes á precios increíbles. 

IOS TROLES S , A t o c h a , 1 9 y 2 1 

- O H : 

G O T A Y R E U M A T B S M O S 

cSiS' iS! '* L ICOR T US P I L D O R A S OEL D ' L a V l l l B 
btM li<luiHBtg>talN laitM liti(otiMti/iali2«()M / acroBatfot t « >1 

f(NUi9 •l»I,Jer9UiHiifiI>'<"U(]iB>ut4ablsiteiui deiNlIciulePuii. 
El XIXCOK se toma durante la alagues, ¡¡ara cvrarltu. 
Las PiitOO&AB te toman durante el estado crónico para 

impedir nuevos atoQuis y alcanzar la curación completa. 
Para evtur toda to]aiUcafl1*o,«xl]aM - - /latfrr"» —- ' ^ al SaUo dal'Gobiemo Fraacesy la BrDia, 
VMla per BATM : COMAH, V«m«C*UllM, 

mUI auXáoii, w, m PAUi. 
s> ít FtcúHa m h'tt. 

D 
LliJU 

P R E P A R A D A S P O K E L 
l">lt. K O R I C í U K R 

Para a p ronucurao i ou da la palidez, ioapston Jia, es ieú. 
lidad, dltlc litad, sup esion y demás desarreglos de la meiií-
t ruacio . y e n g t r e r a l las enfermeatdes que deporden del 
empobrec la i i ent i de ia sangre. Medícame.ito lii •lis pe a sablea 
las oersoQísaque j idas do d i l enc i s » crónicas del estómafro, 
para taollitar el desarrcl lo de lus Jóvenes y forti f icar los tem-
pe rain entos débiles y linfáticos. 

Da|>ósito8 general : G- Formigi iora y C.*, T i K o r s , 22 
B A E C E L O N A . 

4e 
P A S T A rBCTOKAi. T J A R A B E 

RAFÉ. .DELANGRENIERI 
60 HUlMs ku BonlUtM da ParU, fcaa MaMttado H | 

podtrota l|(C<wU «osWi it • • • • U p * 4 » , hifw, hr*B« 
• u ttia T taeimn de la mfanta vd4t¡ncho;aoeMlé-SWOBÍOPL6MEOD«IM, PIED«IMIDAJ09>IN(«IMRT)OIOUM* 
>ceMttitoa*«Utfl».—h^toil'wn >M8ut>fd«i<«fc>«U. 

Manufacturas de a r m a s de fuego 
F R E D V m S S E N B N L I B G E { B E L G I C A ) . 

Bnvlo de caUilogos eapafiolos á quien los pida. 

KIALR REAL INGLESA , 
Pálida de toa vapcrea «1 n e s de Enero da 1887 para San 
V loent í , Pe ínaníbaco. l í a i e i r o , Bahia B i o Janeiro y Saatcs 

LOS DIAS 13 T 28 DE LISBOA, Y EL 26 QE VI60 
P a r » más detalles, dir igirse á los representantes de la com 

raíiía en Madrid Sres. Prener y Compañía, Salesaa, 4. 

Daniel Cortezo y C o m p a n i a - E d U o r e s 
BIBLIOTECAS 

A B T B Y L B T B A S , H A E A T I L L A S , C L A S I C A E S P A Ñ O L A 
OBRAS VAEIA9 

EST»A.S'A.-MONUMIÍMTOS Y ARTES 
Susericiciu permanente en l ibrenaa y centro» 

Fotograbados Y holiograf^as de Joanzt i y Mariezcurrena. 
Di u 

Gra t » 

r iiuiiusi « v • *w* j 
uks á pluma de Ange l Plrala, M. O. D o l g í d j y Pastor 
aoa de Gome i Po.o y Gómez de Xumetra. 

(oiifitería de Prast 
8 . — A R E N A L - 8 

U ' t imaaaoredades en r&mil a tes . lanas ,p is to* montados 
vb iBde jas con da cr s . Elegauies cajas en peluelie, rasos 
bi'oii«e8, porceUnüs y cristal, 

Capricho!, o'jeto fira regalo» 

Car los P r a s t . — L a s Co lon ias . 

Vino de Bugeaud 
T O N l - N U T R I T I V O 

C O I ^ T Q T J I I T A . " V C A . O A . O 

E l Vino de Bugeatid reconstituye la aanifre, repara las fuerzas, 
despierta el apetito, facilita la digestión, restablece Us fancionM del estó-
mago, eontione en una palabra átodos los temperamentos debiles O tatigaaos. 

Eí Vino DE BUGEÜUO umco D E P O S I T O áL P O H MBSOB 
SBHA1.1.A SN LAS PRlNaPALES BOTICAS tn P.ríi. F-" LEBEAULT, M, rea [U*»Ber. 

• V i e n t a n i i p o r * l v x n . y o r : 

P a L E B U A U I i T y C % 5 , r u é B o u r g r A b b é , P a r í s 

TIPOGRAFU y ENCUAOEBNliCIOfi , 
BB 

E L G L O B ^ 
SAN AGUSTIN, 2 

Kerkntevunl^ nontadífeslt titahkciminlt 

/ 

Sulficlon completa mn la inierveneioH ele loa 
fi¡rrz<is lUne'tHcns del iuilividiM. 

>-r»D»raü<> Kun vlito tceín-posw «le Kflpañs, do t®nl-
íl<l«<l »I f .«éniHiro 9 FARTLIIM L« «IÍKCRUOI.. 
t..rto* l o » « a e piMloaci»" «le luapotenci » , i^astralfrta 

y rtlflerm» g i H t r l w , »<»• 
tarros »"te- .t ln»Ies. í ísU, connuucloii c t oudo e l e » . 
ttfmacD no tolera n i n s m " » ' J l n T « í empre 
ane la diwMtlou » e TeHüra de «n i » m a u e r » IrrecoJar. 
Uno {tepeptvna y hierro,—l'eptona de cartuf. 

i'epfonn de luche.—Chocolate de pept^a. St p a p a r a n cUartnmeute ^ s a d r a cauUdadca. 

R T E G A 1 É O N 1 M A Q f l 1 D 

ambas secdonfsícon íodnya'ptr/eccionj^ue . 

jinrcioria-iC'xJos^adelantosjnodernos, lo pon 

cm gvslü á disposición del jÁiblico, para 

clase de impresioves de anuncios, periódii^ 

R lletas v oíros extensas, as¡ corno para todt, 

to se refiere di rmuflld^fncuadernacion,^ 

d^frecer ¡/ran economía m hsprecios,} 

(/MiarnosJaldía del\lvcro¿/ no ser los i 

\ que ofrecemos el vnicdlobjeto del esíailn ^ 

' ecc e^ccn; 

L A F U N E R A f 
p a i M E R A E M P R E S A DE 

F E R N A N D E Z 
i ' O Ü P A S F f , 

Y > 0 L \ o l i o ^ 

Uftrsft deponitadA 
r±tA .1 ii¿U|ia^J<: 

EL SUSPIRO DEL MORO 
L E Y E N D A S . T R A D I C I O N E S H I S T O R I C A S 

referente» á la cnnqiMia de Qranatla 

POR EMILIO OASTELAB 
E l autor de « t a obra » e ha propnfSto l l evar al pueblo 

•o f o rma entre BsrratÍTa y d ia icAt ica, propia para dtfnslon 
de ideas y de arntiauieatca, » I recuerdo v i v o de las f(lorÍAa 
qne m ia i lustran r sn g rande ía n a t a t i o i Teniradoa ana 
les. P a j a i c i c la i tal peo O» A I . uto, ba e isg ido UB h f cho épi-
co ba ja todos sus aspecua, r á s a t e del po<ma de siete si-

g ioa, términc de la reci cquista, el tr iunfo sobre Grasada. 
I .át l l « i añadir que ba pue&t;: particular «aspe f i ) en rasa-
citar a j a d l a edao, e i m a l t u do esta le furtecc ioD kistórica 
y i f g s oda t i a c oa todos les racurnos de tu «st i lc . Pero no in 
síst imos sobre tal p in to , pues e l Sr. Casta ar e « un autor 
ya deSa iÜTamtate juagado p e í la c i l t i ca de t t ro y f u ra de £3) aña. 

Esta ob ia se v e r d e ea las pricciDates l ibrarias de Sapa-
fia, y ea la A d » i i . l s t ación de E L G L O B O al p r ' c i o de cin-
co pesetas t n Madr id y seis ea p rov l t c i as cada temo. Q j ieo 
dsaee eatanderte d i icc iamsnte eou al administrador ae laa 
obras del Se. Cástelar, p iKde d ir ig i rse i, la cal le de Se i ra i o , 
" trrcero, acompafiando el impo i t s del pedido en l lb iassaa 40 
del O i i o m¿ tno ó l a t i a j de f i l c i l cobro. 

Se \a puesto á la renta el TOMO I I . 

L A P E R L A A N T Í - G A S T R A L G Í C A 
1 > E L . D I S . U E L G A U O 
Cora l o i padecimientos del est¿£.agr'. 

Medicación e f l saz contra las a/eccíones cel estií imago, sea 
d^ior, acudías ó Tinagrcs, *c ia i to8 despues de las ooiniaas, 
inapetencias, dfeblliaad (8toj)sc.i l> sabirras , diaenteria, y 
en general para t od i s aquellas moles i ias que n veleu malas 
d 'g stionea, ssan 6 n j dolorosas Para mayores dc ia-
lus , d i r ig i rse a l autor. Depós tos .—Set l l ia , l e tuan .S : . K1 
Buwr, Far.nacis Glooo — En Madrid, D. M E L C H O R ü A K -
C l\ , Cspel iants, 1, y en las demás fdraiac ias dei rei/.o. Pm-
eio líe cadafraico: 3-í rcalet. 

R E Ü M A - G O T A . 
Alifio rit^dft j Mm ndicAl OMI 
•I iíitlMd.^lc'T, le rMaea. T» rot 
oomo mAniludo «1 Ttlor «n 
Ik» FnNiXTW 7 «ouil tu f f ^ 
tlA—j/gnum, 1.°. M<h¡ri4. 

Maten aticas é idiomas. 
T ra i . v iapara alumi-oa.— 

Feria?.. 8ü. $.• 

i IOS MIUKCIiNTE^ 
Loa señores anuaeiaKU. 

•ncontrar&D en los praeiot 
d» nuestra Admia is trac ioa 
grandes y posit ivaa vea ta ja* 
j tanto mayores cuanto aaá» 
repitAn aquellos, 

E l aumento extraordina 
no que cada día va alean,ga». 
do ia tirada de E L G L O t i O 
la cual representa por los dfr 
recbos de t imbre, baatant» 
más de la mitad que se&alxo 
los doa periódicos de mayor 
circalacioD en Espa&a, nos 
hace raoomendar de n o r r a 
Duesba plana de anoBctoa al 
comerán é i rduat i i a da M » 
drid, pro\í iv i ia i y extxa»» 
j e r o . 

í E B i L E S 
Preparación comoleta. Pro» 

fcaer competente. HoaoraHos 
módicos.—A^uas O, 3.* 

T A L L E E L S Y CO J H S E A S , Den M ' j -
f i o A rg t t e ! l e s> » 

S U C U R S A L E S , H6rn3f.si"a, 6 T D , ' " » * ' ' ™ ; 
SERVIC IO P K R M A N E N T K . - T R L E f u i r f - - ^ ' 

A G U A F Ü ^ 

Ü f ¥URHAr 

'ü f arftimfl 
• < OOA'IOf ^ • 

C> «<5.»í UA. téf 
VAS DS LA TSf 

D?»'»»'/* «IfHi Fti* T 7 

M A Z A P A I V R E S U M O 
DE la CASA de LABRADOR en f"^ 

U N I C O D E P O S I T O E N M A i : 
1 2 , P L A Z A D E L P « O G r O > 

M O L I N O S D E C H O C O L AT € S t ^ N E R O 

Nuevo almacén de vin^cores 
LA P E R L A G R A N A D I N A , , „ » « . ] 

Especial dad en vinos de raes».—Prec« « f | 
i 15 arroba. ' es pecidos se s irven á d«o-— | 

M M g g g g a I 
no nú m ir o i-lS. 

FOLLETIN DE "EL SLOBO, 15 

r i E Ü D A y ESGRITI 
POR 

.F. G. HACKLAENDER 

- a! juK 
>»ecLc> d « 

Bos fa lmos apresuradas «a te , yo 4 casa de mi abue-
U . 61 6 su club, en donde se reunía (a i menos a t i lo 
aseguraba) la i o : i « d a d m i s s i n p i t i c a é ingeniosa 
del c tbe e i ist iano. 

CAPITULO X 

O o U M e j o r í e f a m i l i a . . 

L l egué & e a » d* mi a~ue!a ai aao^ becer. Ba ja 
baa l os faroles «n las oallas y despnes de eacecdi 
des los To lv iaa 4 l ab i r , tarea qae , a i e n t r a * duió 
m i infancia, B » causaba gran p lae t r . 

Osando entré en la t i inda, mi t ia salla de su 
habitación oon nna lUB, y deslumbiada por la ola> 
ridad, t a r o qaa poner ia mano delante de sus ojoa 
pa ia conocsrme. 

Con oalma, pero lat iéndome el oorasoa, la d í l as 
buenas noches, y me d i r i g í al cuarto de mi 
abnaia, 

Ha l l4ba te ocupada aa colocar una saatal la de 
tela ve ida 4 sQ quinqué. Ss encontraba alH también, 
o. n gran sat ie f tccion mia, la buena Gertrudis san 
tada al otro lado de la mesa ante una p i tea de 'ana, 
q .e cortaba ast ivameute con arreg lo 4 oeo^ p t -
t7caet. 

Sa habitacioB aunque pe jneüa, « ra muy ccn 
fortabie. En los a t abancos donde dormíamos, en 
casada M. Be is rmehl no se l o s su ministraba ya 
le&a para caluntarmcs en cuanto se acercaba la pri-
aavef . » ; psr.j en v i i t a del f r ió de ¡a estación, mi 

•tibuala Labia mandado ébco? ' ' * ' ' l a a b r e . v i^ita -a l . 
' -na i t o . y alguna.» 

en ta estnf*, i np r egaabaa el ambidLt i oon a a o or 
M I y ag rad «b e. 

L a s d o j i4tfl iras a? ss fijaroa al pronta ea m i 
M . abue a h «U ibaae tan acaréala, qas no pre«tat ia 
ia meao'- ate'.ci- n 4 la^ palao/aa que a atedia vo£ le 
d ir ig ia Qs.-tru iH, y que yo na oi más q a « 4 medias, 
T r a t t b a a ; sin d a : a d ) reti^zionAs piadosas, po -^ae 
ovando mi abuela oocc'.u yó su tfkDaja, se oató .as 
antiparras, y di jo frot^adose las manos. 

—Sí , si, Oercrudis, ¡biena/eaiurados Ir̂ s maasos 
po r i ae de el los ser4 el reino de Irs cie lo !,. 

L l e g ó el momeato—peasé—y dando n a "¿baenas 
noches, a b u e l a e a vez akk y rlara, rcm¿<í ds proa* 
to e l iúlo de es t » aa ficante couvtnao.ot i . 

— j U a i U ! ¿lie» t& otra v e s ? — s e d j ) k I abacia , 
alzaodo la paota ' ia para v e r m e mr j o r . 

£ n coatil.) 4 Geitradis, dejó tn trabajo, m i r 4 a ' 
d o « e coo alegría; se sonrió, y « e iad có uaa si i ia 
al lado ds la a e s a , en l a q u e me d r j é caer, msa 
bien qus m « asnté coa ooitsdad. 

No estaba a gasto ; en afecto, si re fe r ía los lle-
c a ' a que m t traían 4 MÍ cata 4 taUs hcraa, era 
m u y probable qne interrumpiera la buena armoAia 
que reinaba rntre estas dos respetables señoras. 

Sm embargo mi abusia parecía estar de m u y 
buee hamcr. L » prueba es que sta d i r i g i rme nin-
guna seaceBcia, H e pregunto r i éado ie , si me habla 
sase&ado el dios Mercnr io a i gaeos de sus ardides y 
ma icias. También se i o f j r m ó d » ia aa lu lde l s &7r 
B e i w m e h l y de lasehor i ta B4rbata y oon este mo-
t i vo observé, no sin alegr ía, que Gtr t rad is al o ír 
proaoBciar estos do« nombres, hiso un gesto dis-
piíoente. 

— T a m o s — m e di je—esta es el momento de echar 
e l ano'.a de salvación. 

Despnes da naz^lfettar qua el se&or Baiss inehl 
gcsaba ds perfecta salud, afladi: 

— R a i p e c t i 4 U nen rita B i rba ra , m* importa 
vn bledo que esté busLa ó »n f « rma; poique ha de 
-aber ustsd, abuela, que es oaa persuaa m i s mala 
de io que nsted cree. 

A l prcauaoiar estas úit imas palabras, miré 4 
Gercradis: su cara resplandic a de oonteato. 

—Si—cont fBaé yo, con naa entoaacioa ds vos 
que denotaba k 4 « mi deseo de l lorar que de r e í r -
si, la Be&orita B4rbara me e « t4 atormentamio todo 

' ' l a T , so lo declaro a üstsd í r tan-xo . ' ' abat ía ; 

u e s i r ia m n y d i f ) e i l pjcma.i6e3r por ai4s t i empo 
en ca«a del is f ior B i l a j i e f a i . 

L a butna v i e ja se sarpiendíó tanto a l o ír dec ía-
raoien tan enérgica, q i « emp e¿ 4 m i r a r a e , sin 
a jd i ta r a d«c l r a ca p«;ab¿a. E a cuaato * G i i t rud ís , 
ptis^te 4 s . l loaar , siendo e< ia i las mismas palabras 
que, a<i g raa irab^j >, pude articn ar: 

— ; 0 o ! :Dn)a mí " , S3u:ra, estaca segara de e l l r ; 
y a lo haoia dicbs» a uttadl B i cualquier pa . t e 
manos ea la c i^a B l issuí i l . qus t iens nn aspecto 
can tox ior io y a in ie j i ro . ¡Ah , pobre cbiccl 

—¿Com^ sa «au^a ie t—.-e^ l i có lai abuela, r e j u e s 
t i dt) sa sorpre .a .—¿Por qué le í iama USttid pobre 
caico? i Y a a s t i d 4 oaser causa coinou can este j e -
veazuetu ea laa acusacioaes qus d ir ige osutra a sa 
^•rs .na tan digna de est ima como lo es la señori-
ta B i rha ra Beiemeh-? 

— ¡ U n a pttsona d>gna de est imal—pros gu i ó l io-
ranUQ ia buoaa Getcradis.—¡ Vh, ss ta ta ; po l r í a con-
tar 4 cated cioica hKj io ' ia qae ese calle—^ifiadtó;— 
y 4 é l le toca ma&ifs i taraos e l traso que ie ctaQa «a 
ta irdkgna sefiotita. 

Sta aguardar 4 qaa repit iera i a í aT i t a c í . o , t í t i -
l i hasta en sus menores de t i ^es lo< «acueat tos 
amist<.a:^ sostsnido* coa la ssñunt i B trbata por 
causa de F*ní<y, d ' F j J p e , deL l icor ancleipasa>ó• 
dice y de d : c c j r B j r b J . 

Liargué au poúU ia m ino ; eso, p'jr supuesto; eu 
r e j f i i B ^ . tracé un caadr > cal dei car4ot4r ds e i a 
mala m a j ir, que mi abuela d i j ] v a n a * veces, aia 
podarlo l e m c ^ a r y mov iendo la cabeza: 

— [ ^h, eato es demasiad { 
Mi t ía, que entró mientras yo hablaba, la hacia 

coto. Gsruud ls u&as vsces r « i a y otras l loraba; 
mi ae;zra sus i te la aatgaba en l l a a o 4pa«ar da que 
se b i l i aba sai l í - feo la por no haberes equ i vooa i o e i 
su» juicios. 

No im i t i insinuar en mi r e l a t ) que no aprnndia 
nada ve rda i e raa «n t9C0mer3 ia l en ia cAfa B i s z 
m »h l coDsi tiendo mi úaioa ocupación en psíiar 
azúcar y café. 

j t ivo por el cual—di ja al terminar—desear ía 
mej- 'r hucer j ia sastre qne v i v i r por m4s tieaapo ea 
e i a c a ' a qne ad<m&a es tan eztca&a y siniestra qae 
pa iece el antro de a lgnn demtt i io . 

Gertrudis me d i r i g i ó al fiaai de esa f rase ana 
mirada de aprobación, y tomando m i defensa coa 

una alooaeucia qas hasta e n t o r f e socar cía en 
elA, ap jyó mi dasso ds a b a a d : ^ " « a B j U a -
iaeh', o<.nras)n3s tan psrsuasivte al nu y a i 
cabo mi abuela y tia vinieron e " » » sa asen-
timieatj provisional, mientras opoiieia 
¿ai t ito?. , a 1 

^ j » b a loco d i a 'eg: la al ver salvo d í l nti-
blado. Mientras duró la cana, es a i í g f » , a 
pesar ds mi clreanspec-on hab inn» «a» 
4 poner sobra el tap»te la hiitc-el esjue'^t"), lo 
cual divertió usu-sbo 4 a^usUa-enas 
que, e8ouci»4ndotDe con la »ay<*cion, m» aoae-
ia iaclnsivc, se desternillaban »a. 

Ss hacia tarde; y hab é idomtneUdo farmal -
Bsats mi abu. ia escribir 4 la w a 
« i t u t o r p a i a q a e a u t . - r s a r a « i d a de la 
Eí iameh' l , me levaatá. d s - p i l » » * « l a r t s -
pstabla sociedad. 

CAPITULO 

E l t r i b u a a l « - o t o . 

Y a era hora de que regresa, casa del aeilot 
de B'.izmshi. . 

Oaban laa once en todos l o l o j « . L a s coate 
can ¿ran atención, y v i que nr equivocaba 

£ i c i » l o , qu» par la u rdaavo amena íana j 
ttiupe»t»d, habííee deipr j «d : 'o h a c u f í i o y es-
taba helaalo. 

Los cttarícs d» las c» lis, lertoi ya cin n o » 
lige a cap» de hiela, cragiao mií plantas. 

L M tabetna» íoanje q ieds abandonadas, en 
v i r tu ids l reg iat ie i i todepo lJqae ordenaba se 
Círrai6n4 esta hora. 

Si lo e i loa grandes hoteisdrculos aotibase 
aleg e animación. , , • x » . . 

Pas í ba da las calles ansí de l a c l a d a ! 4 l a i 
mis estreahas y ancias d^irrio en donde v i -
víamos, cuando vi ds pronto w ó ssis personss 
jauto 4 la pared de ana casa, id « , al larecer, 
ds lo qu* estabín hac end'. . , , 

A l fijar mi ateacíon, obs» que sitos « d i v l -
dior estaban paradas anee uraa almacén d« 
d»s. Uno de ellcs iba jargadoa una Urgí, taDi^ 
otro que había sabido 4 la vana, cogió la U D i » 
del primero, y la a tó fuetteas sobre la p o e r U ^ 

Ayuntamiento de Madrid




